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Organizar a Lula
Contra a Carestia
TUDO 

o en§ o govifn© ím teva Inevilcrfflmente oo
e»*ereciJtMrlo de eotlb 4a fido. Por Uso io««mo.

todo ver ou Gcf&lle anuncia ofue os coisa* vôo me-
Iherei «'oeof o *Gie.df aiMrieaa«r*i eu tomo medidas, no
mo «i«*moroHt«tJiftil»m COrnP, os lato* não tardem
ont demoniítta: o «niM»*©. A ca««í»o aumenta #*m
essMn. SuM* f »c«odala-ume»',« © p;eço do loile, o* n;ol-
nKí* t,í>tre»%*»»o* elevaram o p*eç© fia ioiínho e em
coasoqru^ieki lubiu o pr*to do pio. of Irigodrico* eme»
rioonos aut»« ninam o preço do «boi co'*atío« f em SSÉ"
quido velo «0*0 otimento do preço da carne dusUfout*
da á população acompanhada da me,oaca de «xtiuçúo
do tipo poulur.

fumem não tão ca«os isolados. Simp) n. n* prOS-
.ogue wsra interrupção a sério de aumentos une?««Iras»

C a experiência demonitra que, aunim como <Ma© ai
cou*a*, novo* aumentos virão mta demora.

E' Isto meiruo o que anunciam © determinam os
patrão* d« Otulio. ntravés do jornal dos monopólios
americanos «Wall Street Journal». O* rolliardiri^t
ianques, em lavor do» quais Getúlio Uwtítulu o chama-
do câmbio livro proclamaram com a máxima s«m cori-
mônla quo cabo ao* brasileiros "apartar o cinto». Diste
e«f« órgão dos colonisador* | de no«»a pátna que o «pro-

'grama de austeridade» a s«r seguido pelo governo do
Getúlio vai dobrar para irai. como brinquedo d« exian-
ça* as privações e restrições ao cousumo verificadas nos
países europeus devastados pela guerra.

Tudo i*so não deixa dúvida alguma sobre o foto
de que o governo tom pleno conheclmonlc de que sua
política de entrega do pais aos americanos, de prepa- i
ração para o guerra como raanda o acordo militar, tem I
como primeira t inevitável conseqüência o aumento I
icceüuante da carestia da vida. Tudo isto prova que o l
govímo de Getullo procura enganar o wistlfiçar siste- ^
máricarnonte o povo com suas promessas hipócritas d« I
melhorias. áv

Pela sua própria experiência nosso povo veríüca |
qu* a única manoixà de enfrentar a carestia é lutar
contra essa exploração e escoicha. Somente onde o po70
so levanta com vigor e energia é possível impor res-
peito aos tubarões nacionais e estrangeiros que enri-
quecem com a carestia da vida. O mais recente exemplo
{' o da cidade de Americana que conquistou a revogação
duma portaria de aumento das tarifas do traste «Bond
and Share». Essa grande vitória da unidade do povo |
centra a carestia* há poucos dias alcançada, beneficiou |
Americana e meds 86 cidades paulistas servida^ de |
energia elétrica por aquele monopólio ianque.

i
O que falta para conquistar novas, maiores e mais '¦:..

significativas vitórias do povo, não apenas em pontos 4
imolados, mas em todo o pais, barrando o caminho aos 

'%

esfomeadores das massas? O
tax a luta contra a carestia.

I
|II

que 6 preciso é ergani-

Ú

I
I
I

Esse é o objetivo do próximo Congiesso Contra a pCarestia a realizar-se na capitai federal. A sua prepa- ú
ração exige a discussão desse problema que está pre- j|
sente em todos os lares a todos os momentos, a orga- É
nização de comissões ativas nos sindicatos, nos bairros, é
em tôãa parte. Sua base é a mobilização popular. Esse pê o grande exemplo a ser seguido em iodo o país, nas p-idades e vilas. O povo pode derrotar seus esfomeadores. É

E no processo dessa luta pela subsistência com- %
preenderá coda vez mais claramente que a liquidação %
definitiva da carestia, da fome e da miséria só será pos-
sivel com a derrocada desse regime cuja lei é o atra.
zo, as privações» para a maioria da população em be-
neficio dos grandes lucros dos americanos e dos privi-
légios duma minoria de grandes capitalistas e latifun-
diários»

1
1

Os fer roviá rios expulsaram
gs pelegos da Cooperativa

As eleições para a direto»
Ha da Cooperativa de «im.
vuino dos ferroviários da K.
P, Sorocabanu eontfitutu
«ma vitória do> trabalhalo-
re§f sendo eleitos os condi-
dmot Luir Upieta. l.ui?
calvao Pacheco, A Ido Znea.
rias, Leopoldo Soarej» * Vir-
gillo Penteado.

Durante os trabalhos, e
diretor gerente Pedro Aran-
te», que lia Relatório do ano
anterior, tudo fazia a fim de
retardáf a hora da votação,
objetivando canr,ar oi ferro-
viários para que êle «- oí pe-
legos que vieram de taCn.A os
lados, tendo suas desoesaa
pagas, se apoderassem da
direção da Cooperativa.

Mas, os as.sociad.is eüta-
vam vigilantes. Ele«s exigi-
ram que Pedro Arantes indl-
casse um presidente para dl-
rixir na trabalhos. FÓIelel-
to o Sr. Manoel Inácio dos
Santos que em seguida fui
carregado até à sua cadeira,
pela massq. Foi .também
carregado pelos, ferroviários
o, candidato popular. Luiz
Lapieta. ?

Eleita a mésá/Pedm Aran-
tes e seus pelegos*' vfram o
prenuncio da derrota e para
fazer fracassar a assembléia
começaram a fazer provoca-
çôes. Dentre os pèlegó?; se
<-ncontrava o traidor e rrne-
gado Matias Jo3é de Assun-
cüo que usou da palavra e
começou a atacar os associa
dos, dizendo que ali só se en-
centravam comunistas, etc.
Os associados em número
superior a mil exigiram do
presidente que se cassasse a
palavra do provocador Ma-
tias.

O traidor crispinista Pedro
Arantes e seu grupelho des-
mascarados, procuravam por
todos os meios levar a con-
fusão entre os trabalhado-
res. Mas, o representante do
eooperativlsmo que acompa-
nhava as eleições notou que
as procurações de Arantes
eram falsificadas ou passa-
das por êle mesmo e então
propôs que a diretoria fosse
eleita por aclamação, o que
foi aceito pela assembléia.

Grande era o nervosismo
de Arantes, que se recusava
a exibir os üvtqs da Tnope.r

ratlva. Os Éerrovlarlos. po-
rèm, forçaram a aban uri
dos arquivo)! e, com surpr«*-
sa, encontraram um feixe de
casse-iates, armas que oi'
policiais crtsplnlstas havia-
am preparado para garantir
a «vitória», islo ê, a nua
permanência na direção d»
Cooperativa.

Engunamm.se o» handl-
dos. Kol eleita por unanimi-
dade a chapa Luiz Liplctn.
O novo presidente foi carre.
gado em triunfo enq»ianto
eram expulsos Pedro Aran-
tes e o« demais desordeiros,
rumo tumbera Antônio PI-
res, que foram surrados pe-
Jos ferroviários.

Foi grande a vitória dos
trabalhadores que, unanhne-
mente, derrotaram Pedro
Arantes, agente de José Ma-
rta Crispiro. Hú « anos qu«»
ék vinha se «reelegendo» na
Cooperativa e pretendia ta.
Zer o mesmo agora; Ele já
nâo era mais um • diretor-
gerente mas, um • -ditador.

Entretanto; 
* hoje em dia, oâ

traidor€s têm a vida curta,
Ele pôde ver como a mossa
n repudiou desde sua eutra-
da no recinto. .

E» este o fim que aguarda
todos os traidores e lnimí-
gos dos trabalhadores e do
povo.

(a) - R. SANTOS

: Agemosmga-
ristas do anti-
comunismo

fiom Unlôo Soviética, bolu
arts da pai a da dooiocia*
do.

Taia í»o>t-Ufs; não duiorom
muito tempo cotadtífi O
pOVO loqcorio quo OOO OCTO
dita noM mentiras da pro-
pagando anti c«m inUto t
que »obe que a URSS 4 •
pois onde -,»• pratica a v»f
dadeira democracia, onan-
«no.» da* parede»

C-ísí-i elementos movlmen
' r.-tin •..• num jipe. chapa
oficial de Santa Catarina.
U.o 4 50. gastando qa.olina

a rodo, consumindo o dl-
nheito da Nação c. coiue-
quento, do no o povo

O dinhoiro que deveria
ter empregado na 'onatru-
ção de hcpitüM <- e«colaK,
na coaxtrucão de estradai e
era empreendimento* que
«:essem minorar os ^ofri
mentos da população, é
consumido dessa maneira,
por esses e outros crimine
sós que exploram OS brasi-
loiros.

Por outro lado, o homem

ií
onàou «olltítona» dmhstb.des eomerciaoie, joçeJ4
fo o «componha- «om o aL
«S», anoncoi olaiSmilhares do anstltos £2tio os tinno* que d»r«n &Jnhelro. «ncoiitia * 9 »r»#
métclo do Auiomc^.i jo^BuotjnlA,, que .enterra
com 2 SOO traseiro*

Comenta-», aqui. qu« 9tal indivíduo não pousa <±%
um vigarUta que ando
rando dinheiro para u
"«Wffse». çr^. ufart*.do o rotalo do aottcomu,

nt^rao, pois hoio, em tu***Potria, o cmtl.comunismo »*tornou uma Ind^tria iocra.
Uva praticada por farod^ ,traidores do tipo do oinu-
icmt© Pena Botto aue criaorganitaçô>* rmU-orotirus

tos sob o pretexto de defeo.
der a civil'zaçõr trt.iô ts>
quanto atrat moçar. incauta,
aos «uns apartciir I1!c-
atravéide anúncio, no, jo,.nal* solicitando empregadas
domésticas, a) Do Com*.
pendente em Lages <E<t d«Santa Catarina).

Esteve em Lages, dias
atrás/ um indivíduo a ser-
viço de uma organização
integralista denominada
«Campanha Cívica e Demo-
erática», com sede em Curi-
«ha. Logo após sua chega-
da êle entrou em contacto ,
com os notórios fascistas f(Tt)OY ÚOS
Mario Souza, Elisário Bran- -*^^ ? *^,«^v

co e José Gkdiani que o aju-
datam a pregar nas paredes
de alguns bares e noutros

Que o Governo brasileirc
apoie o Pacto de Paz
«Atendendo ao apelo da VOZ OPERARIA, defensor ia-

transigente dos interesses dos trabalhadores, porta-vo; cio
povo na luta pela paz, escrevi a seguinte carta ao Sr R,^.
flidente dd República:
\ , «Exmo Sr. Dr. Getúlio Dorneles Vargas»

D.D. Presidente da República.
£ pela primeira vez que me dirijo a V. Excia . pú-meiro magistrado da Nação, para tratar dum assunto d<

magna importância. • }
Eu, José Pinto Macedo, com 58 anos de idade, desde a

minha infância, com apenas oito anos de idade, comecei
a trabalhar e amar a minha Pátria, este querido Brasil

Tenho verdadeiro horror às guerras dentro e fora át
nosso país e, poraue amo nossa terra é que venho mui re«.
peitosamente, solicitar o apoio do governo brasileiro ao
pedido dos povos para que se iniciem entendimentos no
sentido da conclusão de um pacto de paz entre as cinco
grandes potências.

Creia, Sr. Presidente, que, como eu, milhões de braii*
Itoros almejam a paz.

Pela felicidade do Brasil e de seu povo.
Respeitosamente,
a) José Pinto de Macedo

FRIO — Estado do Rio»,
Arraial do Cabo — CABO

Apelo em

Rosenberg
CÔNSUL dos Estados

Unido», em São Paulo, foi
enviado o seguinte telegra-

aOs p<$ses do bloco do Atlântico reclamaram contra o
pecado encargo que o armamentismo representa para*les.» (Dos jornais)

lugares, boletins caluniosos 4 0
contra o querido Partido Co» g\ l
rmunista do Brasil e a glo- €

IPor que mataram
I o camponês Hono rato ?

i3*^**>n

'q 
Qmmàh ;.MimiC5AK0. ¥oeês aáo poãem reclamar.>fl

Hóp pegamos a», earga por igual0,.if/iW," .1 V J'"fi !"¦
¦)\-\: T^ •.,7S'í-,-i

A 
camponesa Maria Silva
envia-nos- cópia da ear-

ta que dirigiu ao juiz de
Santo Anastácio, em que
diz: .

«Horrorizada com a morte
de José Honorãto Lemos,
horrorizada com esse ter-
rível crime, venho por meio
destas poucas palavras pro-
testar contra o bandido cri-
minoso. Peço-lhe que faça
justiça ao algoz que matou
Honorãto. Por que? Por*
que Honorãto cumpria o seu
dever de falar para~o povo
da 'Alta Sorocabana para
que este povo, que está
morrendo de fome e nem
pode se vestir decentemen-

I NOSSA CAPA 1

A copa da- presen- l
te edição xeprodux juma cena do trabalho -\
de montagem tia refi=
naria de petróleo de

| Mataripe a« Babiot

te, se organize e lute con-
tra a fome. Foi por este fa-
to que acabaram com a vi-
da de Honorãto. O campo-
nês deixou para sempre a
esposa e filhos. Os filhos
dele hoje perguntam à sua
imãe: «Mamãe, onde está
papai? Ela só pode res-
ponderi «Foi um miserável
policial que bebeu o sangue
dele». Os pequeninos fica-
ram sem o querido pai. E'
isto que o governo dá para
o povo. E' só espancar e fu-
zilar os que falam contra a
eàrestiá. Hoje, quem fala
contra a miséria é morto
pelo governo como Honora-
to. O. govêrpo é traiçoeiro.
Mas o sangue dos patriotas
ê a liberdade de amanhã».

> (.

¦ma, pelos senhores José Nogasi,
ra Nevest Olinda F. Montanari,
Ivone de Castro, Antônio Pe-
droso Pinto Fttho^ também as*
«iuado por outras 100 vpsaoas,
todos residentes em Avara»
ovara.

<kA sentença condenando à
cadeira elétrica o casal Rosem,
Kerg é uma injustiça cruil *
um erro judiciário que abah *
opinião pública.

Em nome de seus dois (UhU
j ihos, da justiva e dos senti'
| mentos humanosf apelamos a
iP. • Excia., para que, hitercdo
junto ao governo de sita Pátria ¦

para a comutação da penar.

müÊBtm
Diretor Eesponsâvcl:
JOÃO BATISTA DE

LIMA B SILVA
MATB1Z: Av. Bio Branco,
257 — 17» and. — Sala 17"

SÜCUBSA1S:
SAO PAULO — Eu» d<f
Estudantes, 84, Sala 29,' ?•
ALEGRE - Sua Voluntários
da Pátria, 537, Sala «J.
RECIFE — Bna cia l.'alra»»
295, Sala 205 - E<'- ™e*'
SALVADOS - «ua -João «
Deus, 1, Sala 1; POBIA-
LEZA - Bna Barão n.» ««
Branco, 1248,' Saía «4;
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anfagem Política
Traidores da Pátria

**+***+ê*0+*+00>****,sustem*+****+********, *jF\ * T¦"¦¦*!¦¦ JJiogenes Arruda *.'.».r*t..,.t04 *«M«

divulgado neatea ui*
imcs dias. e com par-

jHfluíar (tóataque pela Impren»
«À »»«»*# «»gft<** a0 C-tsto, um
.documento JnexccdJvelmento
ab/eto, que caracteriza
mala uma ves o governo de
ysrgsa como um governo de
traição nacional a serviço do
.banditismo imperlallata nor«
tá-antericano. Trata-se de
uma chantagem política com
u qual oa traidores da pátria
preienocm abrir uma brecha
na poderosa frente de com-
«bate «Ias forças patrióticas,
.entre os que lutam contra a

i „ ;.inVt do Brasil e a pi-
Ihagem do aüaa riquezas na*
turals pelos monopólios dos
Estados Unidos.

Referimo nos à representa-
ção do general Aguinaldo
Calado de Castro. Secretário
Geral do Conselho de Segu-
rança Nacional, contra gene-
raia que se encontram atual-
mente na reserva, por sua
participação em campanhas
nacionais democráticas e pa-
trióUcas. Èase documento
ignóbil, que logo foi aprova-
do por Vargas, é vasado todo
êle cm termos como estes:
cA acuo subversiva desse
grupo de oficiais da reserva
remunerada se faz sentir
mais freqüentemente em tudo
D que possa prejudicar a parti-
cipação do Brasil como inte*
tegrante das Nações Unidas,
ao lado dos Estados Unidos>;
cFiliam-se às «campanhas»
.de origem comunista do <pe«
tróleo é nos-o», da «paz», etc.

o atacam sistematicamente os
Estados Unidos.» I

' O que enfurece a êsHes la-
caios dos imperialistas ian-
quês é a ação patriótica de
nosso povo. A luta unida d©
operários e camponeses, inte-
íectuais. militares democra-
tas, setores progressistas da

| burguesia, enfim de todos os
brasileiros dignos, despedaça
03 planos, os negócios e com-
promissos do governo de trai-
Cão de Vargas com os piores

i inimigos do Brasil. E' o des-
ftino dos governos que ligam
leeus interesses ao imperia-
líismo americano, hoje não so-
mente um agressor, mas um
gendarme mundial que tenta
sufocar a liberdade por t$da
parte onde é possível e im-
plantar o fascismo. Contra
tais governos de traição e
contra esse gendarme rnun-
icüal levanta-se entre os povos

j oprimidos uma onda incon-
tida de ódio e de resistência.
D despertar patriótico, o
Sdio ao opressor estrangeiro

aos traidores da pátria, ei3
que surge do selo de nosso

povo. - . ¦>
l
, Quando Vargas e seus apa-
niguados falam na «partirá-
£>acão do Brasil, como inte-
jgrante das Nações Unidas, ao
fiado dos Estados Unidos,»
item em vista a guerra na
teoréia. Cumprindo ordens.'
Pe seus amos de Washington, '

pies 
'tudo fizeram para que

p>je, em solo coreano, bom» ;'aardeando 
populações civis,'

fazendo a guerra infame dos ;
fticróbios, cobertog para sena«

t?Ee 
de oproí>río e amaldigoa*

pôs por todos os homens ei-1
pulheres progressistas d®
imundo, s© encontrassem, m.

iado dos agreasores ianques, • i
jovens filhos do povo brast-
lelro. Mas teses miseráveis in-

, tentoi tém aldo frustrados ils-
temáticamentè pela ação co*
rajosa des patriotas brast-
lelros. O dever patriótico que
so apresenta hoje a todog oa
homens e mulherea honestos
do Brasil d Impedir que nos*
sa pátria se torne escrava do
imperialismo americano e com-
bater sem tréguas oa iaati-
gadorea do uma nova guerra.' Com o cinismo e a Indlgnt-
dade próprios dos vendilhões
da pátria, o governo de Var»
gaa grita contra os que di-
zem que «o petróleo 6 nosso*
e lutam para que êle contl-
nul sendo um patrimônio de
nossa pátria. O velho tira-
no Vargas de há muito ven-
deu a família Rockefeller,
pelos trinta dólares de .Tu-
das, o petróleo brasileiro.
Não tendo conaeguldo, sequer,
até o momento, ver aprovado

projeto entregulata da Pe-
trobrós. porque contra Isso
se ergue em todo o paia
uma vigorosa campanha de
protesto, o governo de Var-
gaa impacienta-se, perde qual-
quer resquício de compostura
política e passa a ameaçar
com as penas do inferno os
patriotas que clamam que <o
petróleo é nosso», os pátrio-
tas que «atacam sistemática-
mente Os Estados Unidos». '

: «... E atacam sistemáti-
camente os Estados Unidos».
Eis o espanto e pavor do ser-
vo que ouve falar contra seu
amo; eis o pensamento do la-
caio que julga poder vender
por dólares aos ladrões Impe-
rialistas ianques a consciência

do povo brasileiro. O amor
à terra natal, o orgulho na-
cional, os feitos históricos de
nosso povo para forjar a na-
ção brasileira, não podem
estar divorciados da luta por
um Brasil livre, independen-
te, próspero e feliz. Contra a
despudorada traição dos go-
vernantes, contra o governo
de latifundiários e grandes
capitalistas, serviçal do impe-
rlalismo americano, eleva-sè
sobranceiramente o genuíno
patriotismo do povo brasilei-
ro. Hoje em dia o patriotis-
mo funde-se com o conceito
de independência nacional e
de- democracia. Merecem o ti-,
tulo de verdadeiros filhog de
nossa pátria, somente aque-
les que, sem temor e audaz-
mente, lutam contra a poli-
tica de traição nacional do
atual regime. Um patriota 6
aquele que denuncia os planos
colonizadores e agressivos dos
imperialistas ianques e seus
cúmplices brasileiros. Um
patriota ê àquele que eleva
desassombradamente sua voz
contra a humilhante domina-
ção americana, feita por inv!
termédio do arovêrno de Var-l
gas, dominação que visa â' anulação da soberania nacio- '
na!, à perda, dos direitos ele-'
mentares do povo brasileiro'
e ao estabelecimento do re- !

I gime colonial no Brasil. Foi
isto que fi_eram , em suas

'épocas, contra os opressores '
estrangeiros e os traidores .
nacionais, patriotas como Ti-<.
radentes, Padre Roma, Frei \:
Caneca, Cipriano Barata, Sa= :.'" 

I bino, Miguel Frias. Fedr®
1 _vo>, Benjamin Constant e S£= N

! queira Campos. W fsto que
faz hoje o grande patriota _ ¦
internacionaiista brasileiro, ífc j

der querido de m>*»o povo,
* Jaus Cario» Preates -— o Ca-

1 vatelro da Esperança. R* isto
também qu$ fazem oa opo-

. rários, os camponeses, os In*
telectuals. a« mulherea. o» Jo-
verta, as figuras progressista*
da burguesia nacional e oa
militares democratas atacan-
do sistematicamente oa Esta-'

' doa Unido» e a tralcao doa
atual» governantes brasilei* ,.
roa, defendendo a honra na-
clona). lutando pela liberda-
de da terra nntal.

4
I Como se vé, para o govér-
no de Vargas, que negocia a
honra da pátria, a aeguran-
ça e a liberdade do povo bra-
allelro, agradar aos Estado*
Unidos, aos manltua da Casa
Branca o de Wall Street, 6
a lei suprema, o dever mala
alto. sua glória maior. De-
fensor da teoria da escravi-
zaçâo nacional ao «colosso»
norte*amerlcano, o governo
de Vargas chega a reunir e
apresentar como «corpo de
delito» artigos de jornais, fo-
tografias, clrculares e outros
documentos em que se faz a' defesa do petróleo brasileiro,
da paz entre os povog e das
liberdades democráticas. Para
êle. a luta pela paz, que 6
um preceito inscrito em todas
as nossas Constituições repu-
blicanas; a defesa das rlque*
zas naturais de nossa pátria
contra a voracidade da Stan*
dard Oil; a resistência patrló-
tica contra o odiado opressor
estrangeiro; a luta pela de-
mocracla — tudo isso cpns-
titui crime.

' Naturalmente o fato não
constitui surpresa, por mais
revoltante que seja. O govêr-
no de Vargas vem agindo
assim desde o dia em que se
instaurou. A chantagem de
agora 6 a continuação.' ere-
vada ao cúmulo da ignomínia,

. ds famosa carta do então mi-
nistro Correia e Castro ao
Secretário do Tesouro dos
Estados Unidos, John Sny-
der: «ajudem-me agora se
não quizerem depois carre-
gar-nos nas costas». E' a
continuação natural da des-
pudorada tese defendida na
Conferência de Bogotá, pelo
atual ministro João Neves da
Fontoura, de «alienação» pro-
gressiva da soberania nacio-
nal». )

ftrwamenUírtajj ianques <? do
grupo de .icua cúmplices nas*
cido* no Brasil. Nesta fren*
to formarão todo» o» que i»o*
frem com a elevação astronó*
mies do» preço» dos artluon
de consumo popular, o# ope*
rários e camponeses expio*
«dos e oprimidos, oa loteie-' etuals honestos, o» eutudnn-
te*., a* dona» de casa, os pe*
quenoji e médio» comerclnn*

i tes. o» pequenos o médio** produtores lndu»trlalt e agrl-
colas. Nesta frente forma-
r&o os camponeses rico»,

que sofrem com o regime dos
latifúndios, com o monopó-
Ho dos crédito» bancário»
pelos usurárlos, com os altos
impostos e a politica de pre-
ço-teto ditada pelos amerl-
canos. Nesta frente forma-
r&o os industriais brasilei-
ros que sofrem com a crês*" cente concorrência dos Impe-
rialistas ianques, com a poli-
tica reacionária do Banco do
Brasil © com o racionamento
da energia elétrica. Nesta
frente ocuparão lugar desta*
cado oa soldado», marinhei-
ros e aviadores das nossa»
forças armadas e todos

. I»Í—MJ^^-M-*fc-y '"¦ ~''^_S_3____ ÍB__B-H^X&-^'' '"

Agllberto Vieira de Atevedo, em foto tomada na época de
sua prisão

Há três anos está preso
o herói Agliherto Azevedo
N1O úllimo dia 30 fes três ano* que o patriota Agllberto

Vieira de Azevedo foi preso em Recife, por bandido»
da policia e do Serviço Secreto do Exército. A prisão do

querido herói nacional Ubortador não foi apenas um golpe~dos que desejam ter o caminho livre para entregar o Brasil,• ido pés o mãos atados, aos imperialistas americanos. Repre-
militares democratas, sempre ^sentou também, um atentado monstruoso às liberdades do
prontos a defender a sobe- g mocráticas. Efetivamente, o valoroso oficial da» nossa»
rnnía da pátria, mas que não 

| Forças Armadas foi arrancado de sua residência altas hora»
so prestam a servir do ins- |da noite, numa flagrante violação do artigo 141 da Consti-
trumentos do agressão a ou- g tuição. que assegura a inviolabilidade do domicilio. As ino.
tros povos, nem de janizaros | ndnóveU torturas a que foi submetido, em Beguida, o ca-
da reação para atirar contra g pnã0 Agllberto de Axevedo, espancado durante trêie dias
seus irmãos que lutam pelo % consecutivos — muitas veies até o desfalecimento — por
pão, pela paz. pelas liberda- 0 «tiras» da policia como o então delegado Eudes Costa e be-
des d pela independência na- p legulns fardados como o tenente Henrique Seus Filho, sob
cional. E' a forca imensa o é as ordens de governantes e generais fascistas, mostram até- invencível do povo brasilei- p que ponto vai o desprezo dos lacaios dos imperiàlista» ame-
ro quo quer xvm Brasil lndc- ^ ricemos pela pessoa humana.
pendente, democrático e fio- 0 A quatro anos e meio de prisão foi condenado o brava
rescento, ocupando posição 0 combatente nacional-libertador. De que crime o acusam?
ãe destaque no selo da co- 0 Do mesmo «crime» de que são agora imputados pelos ge-
munldade internacional. 0 nereris fascistas — tendo à frente o general Aguinaldo Caia-

p do de Castro — os militares que participam das campanhas1 De outro lado está o pe- | patrióticas. Não foi um acontecimento casual a presença
queno grupo, cada vez me- 

| do «quisüng» Eduardo Gomes •*- «executor do Acordo Mili-
nor, de traidores da pátria, g iax Brasll-Estados Unidos», como escreveu o vespertino da
formado pelos latifundiários | catete — na sessão do Supremo Tribunal Militar em que foi
O grandes capitalistas, orga- 

^ mantida a condenação de Agliberto de Azevedo. Não pode-
nlzados em seu Estado feu- p rju. ser melhor evidenciado o interesse dos americanos em
dal-burguês, com os generais g manter segregado do seu povo o bravo combatente. Assim,
fascistas, os bandidos poli- 4 C/j lutar pela liberdade de Agliberto, para trazê-lo de nova
ciais, seus tribunais, seus 0 ao seu posto de luta, os patriotas estarão também erguendo
calabouços. Mas esse poder p bem alto a bandeira da paz, das liberdades democráticas e
6 precário — o povo pode é da independência nacional.
derrota-lo. Hoje, como sem-g

pre, os que se põem a servi- p
ço do opressor estrangeiro 01 desaparecem na história co- ^' bertos de lama e sangue, do ú
sangue e da lama que vêm p
em cada dólar, como já ob- ^

I Por írso mesmo a chanta-
gem de Vargas está fadada ao
fracasso. Ela revela que sua
tentativa de dividir as forças
democráticas, por meio da
chantagem do anti-comunismo,
tem sofrido sucessivos re-
vezes. Através das lutas
patrióticas contra os opres-
sores de npsso povo, vai-se
forjando iríesistivelmente a1 frente democrática de liber-' tação nacional. Nesta frente,' que há de impor aos traido-' res que ainda governam o
país a vontade do povo so-
berano, formarão dia a dia

j novos milhões de brasileiros,
• ; os homens e mulheres mais ,

dignos de nossa terra, < \ '
4, Nesta frente formarão to- /'*{ dos os que almejam o pro- 

'ji

vi gresso e a independência do .|
,fj Brasil, as mães brasileiras |"(
-jj que não deixarão de lutas: j;
,<| para impedir que seus filhos * 

|
y', y&o morrer nas guerras d@

I agressão dos americanos, os

PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE
OS INFORMES DE PRESTES E ARRUDA

O Partido
Mais Revolucionário
De Todos os Teriipos
O leitor Arlindo B. Cavalheiro pergunta:

grimas, ã dor e o íuto aos I «Por que nosso Partido deve ser feito à ima-

servava Lênin — lama que grepresenta os fornecimentos p
militares «lucrativos» que au^
mentam as fortunas dos mi- gíliardários e que arruinam os ú
pobres; sangue derramado |j
nas guerras de agressão que ^ainda mais os plevam as lá- á
enriquecem
ricaços e que

I
i

lares das, pessoas simples.
! Em face de mais essa igno
• mlnia do governo de Vargas, p1 os patriotas hão de cerrar é

ainda mais suas fileiras, hão ^' de aumentar ainda mais sua p' combatividade, lutando com á
i decisão e ardor para desmas- p
! cara?, isolar- e derrotar esse Ú

governo de guerra e de trai- ^
çao nacional,

¦ Vargas.

gem do Partido de Lênin e Stálin?»

io governo de p

Os brasileiros que defen- p'dem a honra nacional,' lutan- Ú

Resposta — O Partido de
Lênin e Stálin foi o partido
operário que primeiro fez a re-
yolução e realizou na prática o
socialismo, o regime em que
não liá a exploração do homem
pelo liomem.

Dai se conetue que esse par-
tido c o mais capaz e expe-
rimentado, o mais provado,
aquele cujos ensinamentos
não podem ser dispensados
pelos demais partidos operári-
ost já que os interesses dos

í '¦¦ do contra os criminosos do trabalhadores são os mesmos
f; dólar, esses lutadores, que em todos os paises do mundo.

| representam nossas tradições ^t^l^l^n 2T.2Ü!. , , atrasado e seu povo passava
J democráticas e progressistas, fome e miséria, Hoje existe'"' têm diante de si todo o futu- á| em seu lugar a poderosa Uni-

Jovens que amam & vida e © fj ro, a grandeza e a glória dos p üo Soviética, a maior potênciam
I

-iliberdade e não irão derra* p .que lutam pelas causas jus- p
do mundo, seu povo ê culto,
alegre e feliz. Hifler vinha de

Soviética foi esmagado, Aa
enormes destrui{õcs da guer-
fa foram rapidamente repara-
das e o progresso iornou-se
mais impetuoso ainda. Desde
o fim da guerra já houve seis
rebaixas ãe preços .na União
Soviética.

Tudo isto: mostra que o Par-
tido Comunista da União So-
Viética é o mais sábio de to-
dos os partidos ãe todos os
tempos. Èle está armado da
teoria marxista-lenista-stalinis.
ta, E por isso sabe para onde
marcham as coisas, avança
com passo firme. Quem quiser
avansar tem que aprender com
êle. E' o que mais fez pela cau-
sa da classe operária, a força
mans revolucionária ãe todos
os tempos. Devem aprender

i toa? seu sangue para aumen-.jjgjas * BQbres Jdo PQ.TMJfo.% vitória em vitoria, mas quan.^¦2m^Jis&Mif^^^
com êle os que querem liber-

Ji^M vitória em vitória, mas qwan* tar seu povo (fa.,ovressão s da.'s^s^s-flíri_i_i?j_jrf

3
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i« '«¦««. pur sua* grmnmo*
MM» Otelí r #rue £*».*** «A*£*
íüuiMfUt^ • b*i'>4c;ra O* lUl*
vaia P*i mu* m pvvo* § por
mu* vida feus pata todo* et

mundo.
tíwts * inune m aoüe qua-

mio m«»ue r «eaiai TTr^irrfil
jitalin. U| t4*H4 »ábi«M tncin».
p^grraMiAtu. um* perda ir-
NtyataVfl, abílli-ao iwu pfwfundo curo cm »u«t Ame**

M.u»t é uaortaJ o MBM d«
8tUn O* m?u§ &àb:uê iiwfnt
maaiua, a tua genial oura con*
q*tirada «a jdorcwa União
Soviética t no mdomAvtl •
totksUuüvcl Pari-do Corau-
akta, guiarfto ¦ ; •¦•-» * es
Immjúaldade progTc- i'au • •
tevtLr&o * vitoria contra Lodc*
ca chacal* UnparlarJrtAa * tude
«dc tlgniflca atraso • oprt*.

No momento cnidanU aa
norte do camarada buúin, o
Comitê Central do rartído
Comunista da União áovtatL
cm,, formado de sábio* diadpu»
Io* de Stálin I guiado pflo ca-
maradâ Malenkov, agigantou*
m na sua dôr * com streaL
da<)e i segurança prossegue
pelo caminho traçado. Guia*
dos por esse notável exemplo
ele serenidade e firmeza, for-
taleçumos o nosso Partido, re-
íoreemos nosso* ligações com
as grandes massas, intenaifL
quemoa nossa* lutas de
rruúMUK

Tudo faremos para nos tor-
narmos dignos do honroso e
elevado titulo de stalinista*.

Redobráramos os nossos es*
'orços para que cresça sem
essar em nossa Pátria a

iuta pela paz, pelas liberdades
democráticas, contra os oprea-

tv*«* »i;ir*i.-iuMJt. • oa irmíikt,
r«* imiriun*:». Luurarnús cem
i»•..ii. t Vig *r Qoatm tudo «4-w
k^i* «atmaho « upu*to ao que
o granda giaun noa «mamão.
u^baJhando rada dia ceia
rna-:.s afinco pi*m «levar »<*i*o
nível potttteo • iat*lOf{ie«. pim
mie *m noam fileira* *e haja
lugar par* a ideelogi* teci*
li*ia » parm. que noaao Parti*'
da creaça a* reforce com ml-
thare* d# wm» combatente*
vindo* do sdo da ela*** ope.
rirta a da* matsa» campo*
oenA*

Par» o* eotnum*taa, boaru
a memor* áo grana> Btaila
•íguiílca antas de mai* nuua
aeguix o exemplo de StAUn,
saber ¦• rvir aU o fim * causa
do povo, saber ..«-..- -.'••-«ia ve*
maia solidário com o* Lotara*-
brn fundamtintaJ* dos traba*
lhadorut i do povo. Hoje era
d.»., o* interessa* de noeeo
povo ¦ fundem Inteiramente
eom oa intcrcase* da Uniáo
govléüca. T6da a propaganda
a toda a ação dos lmperialis.
taa e seu* lacaio* procura
ocultar esse fato, com o objc-
tivo de enganar as musa* d*
desviá-la* da luta. Por Uao,
nossa eolldariedade ao povo
brasileiro náo pode deixar de
expre«sar-se. ante* e acima
de tudo, em aproximá-lo cada
vez mais da TJnlno Soviética,
em dar expressão aos seu*
sentimentos de admiração e
amor pela pátria do socialismo
triunfante. Não é outro o sen-
tido da campanha lançada pelo
Comitê Nacional das assina-
turas de «Homenagem do Povo
Brasileiro a Stálin». Fieis soa
legados do grande Stálin n&o
pouparemos esforços e fare-
mos dessa campanha uma

mtgnflUt vitoria ao paMofca,bm rivotodcaáifo do «•,*•>
braáiíriro.

M&4. par* o* iuifiua-»uwi
b<>mr<*r m. m*nsori« úã graiai*mun slfrüflca Uabem, «
prmcipaimafila .r«íuxC«».. 0 Par*
udo. muUipUtur sua* fuara*
pda rverutameiitw de milhara*
de novo! aderente* c elevar
iütemâtíeamenl* o aiv*i p#>.lltico a ideológico do Paruds
8«s n«i*o Partido nio «ata
«reacendo no ritmo nt?ct**an>
é porque temo* de*eulda<!a
dH»a tmportimtl^mo prt»tu>-
ma. Trmo* no* datx»do verv.

í©er neatt terreno por forte*
te»«J(-ncia* etipontaneiatajt, re>-
tos da ideologia* pequeno-bur-
gnosa que nos ifv«m a subea.
Umar o pap«l de vanguarda
do Partido. Devemos arrancar
de noaaa* cabeças a falsa no*
{fto d* qua o Partido cr«*«.«
«spontaaearnente, • cuidarmos
melhor do* piaao* • do tra*
baJho prático de recrutamento
•em nenhum sectarismo apro-
rcitando aa luta* « tOdta a*
oportunidade* para recrutar
milhares de novo* membros
para o Partido, especialmente
nas empresas Industriais e nta
«soncentraçoe* d* assalariado»
agrícola*.

Honrando desse modo a me-
mária do grande Slá*te, fléla
aos seus sábios ensinamentos.
zelaremos pela unidade de
nosso Partido como pela me-
nina dos nosfos olhos. V.gi-
lante* e coesos cerraremos
fileiras em torno do nosso Co-
mltê Nacional e do nosso que-
rido camarada Prestes, a fira
de tornarmos vitoriosa a po-
litica do Partido é conquistar-
mos uma vida livre e feliz
para a classe operária e o
povo brasileiro.

l/m íerroviário escreve sobre Stálin
Hosso pai, mestre, guia e

educador "da classe operária,
e camarada Stálin, morreu.
Deixou de pulsar o coração
mais fraternal que a huma-
nldade conheceu. Deixou de
funcionar o cérebro do maior
clássico do marxismo.

Choramos a perda irrepa-
rável daquele militante co-
munista que dedicou 58 anos
da sua preciosa v i d a à
emancipação da classe ope-
'ária, ao bem de toda a nu-
manidade.

Sob a direção genial de
Lenin e Stálin. o P. C. da

Unlâo Soviética dirigindo »
classe operária realizou a
maior revolução da história,
liquidando a exploração do
homem pelo homem numa
grande parte da terra, inau-
gurando uma nova época na
história da humanidade.

Stalin livrou-nos da escra-
vidào fascista. Com seu pu-
nho de aço, seu genlo mili-
tar, comandando o grande e

*¦*
invencível exército soviéti-
co, varreu os nazistas de
Stalingrado a Berlim no ma.
ior feito militar de todos os
tempos.

As obras de Stálin sâo
Imortais, seus ricos ensina-
mentos são lmorredouros. Os
partidos comunistas condu-
zem os povos iluminada? pe-
Io genlo de Stálin. O povo
soviético, seguindo os ensi-
namentos de Stálin realiza
com firmeza e confiança o
5* Plano qüinqüenal, exe-
cuta as primeiras grandes
obras do Comunismo.

Stâlin foi um gênio cria-
do pela classe operária. E

é ele quem diz: — «Meus
primeiros mestres e amigos
foram o? opeiários de Tif-
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•CLÔRiA AO GRANDE STALOT» — Quodjns dos pintoras *s«*t*Hico« 7. Kugach, V. M«cb>

fh4>... «Lcnibro-me do ano
de 18S6 quando pela primei
ra vez me enviaram para
dirigir um drcuio operário
da* otidn&g ferroviária*-
Foi IA. no melo daquele* ca-
maradaa, que recebi, ent&o
meu primeiro batismo de fo*
go revolucionário-^»

Camaradas e amigos fer*
rovlâriosí Stálin nos deixou
um manancial de experlén-
cias para sermos vitoriosos
na luta diária. Stálin legou-
nos o dever de sermos pa-
trlotns. Devemos erguer a
bandeira da libertação na-
cional e levá-la para diante,
agrupando em torno dela a
maioria de nosso povo.

Ser patriota é ser interna-
clonalista. Stálin ensinou-
nos a sermos lntemaciona-
listas. E Prestes, seu discl-
pulo, declarou em 1946: «o
povo brasileiro jamais fará
guerra à União Soviética*.

Em homenagem ao gran-
de Stálin, unâmo-nos em tor-
no do camarada Prestes e
do Comitê Nacional do PCB
aumentando a vigilância re-
volucionária, evitando, as-
sim, que se infiltrem na for-
taleza do proletariado, os
Inimigos do povo. Voltemo-
nos para as tarefas imedia-
tas e inadiáveis nas ferro-
vias, por aumento de sala-
rios* contra as multas e pa-
gamentos por quebras de
ferramentas. Lutemos pela
Paz, contra o Acôrdo Mili-
tar, .pelo reatamento das re-
1 ações com a União Sovié-
tica. Fortaleçamos o P.C.B.
nas ferrovias através de um
recrutamento planificado,
abrindo as portas a todos

tollo • V. Tslplakov
aquele* que queiram ter a
honra de aer militante* do
Partido do proletariado, do
Partido de Stálin e seu dl*-
cipulo, o noaso grande •
amado' camarada Preste*.

Glória eterna ao pairaria
dos ferroviário», o imortal
camarada Stálin!

(a) Arrolndo Vat
Hão Paulo, março de C4

"Nosso povo também
segue teus conselhos"

O povo soviético acaba de
perder o maior de seus

filhos, o grande Stálin.
A ti, amado povo, os meus

mais profundos votos de
pesar! Foste educado com
os ensinamentos dos gran-
des vultos da história da
humanidade, Mane, Engels,
Lênin e Stálin.

Stálin, figura sempre vi-
va, dedlcaste toda a tua"existência à luta por um
futuro melhor para o teu

povo e toda a humanidade.
Com tua inteligência orien-

tada para o bem., soubeste
arrancar da miséria, todo o
teu povo outrora escraviza-
do e explorado. Teu cora-
ção deixou de pulsar, mas
delxaste discípulos que sâo
teus fiéis continuadores na
luta pela felicidade dos po-
vos.

Seguindo os teus ensi-
namentos, os povos não se
deixarão levar pelos incen-
diários de guerras. Nosso
povo também segue os teus
conselhos. Luta pela Paz,
por pão, terra e liberdade,
une-se numa frente única
para conquistar um regime
que defenda os seus inte-
rêsses e não dos grandes
fazendelros ou dos imperla-

lista* norte-americanos quo
«saqueiam nossas riquezas.

Nosso povo está lutando
contra esse monstruoso
Acôrdo Militar com que a
governo pretende arrancar
das mães, os seus querido*
filhos, das esposas, os marl*
dos extremados, das noivas
seus noivos amados e . .an«
dá-los para a guerra que ¦.<•
americanos provocaram ar
Coréia.

Contra a propaganda du*
fazedores de guerra, pela
Imprensa, rádio e televisão*
nosso povo contrapõe a sua
imprensa, a imprensa popu»
lar que leva aos mais !on>
giquos rincões ag palavraf
de Paz. de combate aos ini-
mlgos de nossa pátria. Tudo
Isso, o nosso povo conseguia
graças às tuas Indicações, %
tua ajuda.

Agora, com a morte de
Stálin, tudo faremos para
suprir a sua falta, traba-
lhando mais e mais para

-desmascarar os fazedores de
guerras, lutando por uma
vida melhor para o nosso
povo, para toda a humani-
dade por quem Stâlin con-
sagrou toda a sua. vida. —«

(a) M. Fernandes,,

s;w^«i®M«»^fflíiis CRÔNICA INTERNACIONAL
projetada Conferência das Bermudas,
e..trr- os Estados Unidos, a Inglaterra

e a França foi concebida pelos mais reacio-
nários círculos norte-americanos, com a fi-
r.àiidadé de torpedear as atuais possibili-
daíes de entendimento entre as grandes po-
tércla^ ''orno disse a PJSAVDA, em edito-
rial recente, ela é suscetível de «conduzir

no agrc;-.TGmento ulterior da tensão nas rela-
ções internacionais»,

SSSSfSSSSMí

Com efeito, o convite para o encontro
das Esrmudas foi realizado pelo Departa-
me"/:'? de Estado poucos dias depois do im-
portante discurso de Churchill. no qual o
primeiro ministro inglSs propôs uma confe-
rência entre os dirigentes das principais po-
tências» entre elas incluída necessàriamen-
te a União Soviética Disse Churchill que
uma conferência como a que propunha de-
vciia reunir-se o quanto antes e não lor-
mulou quaisquer exigências preliminares
pc;:a; ir.ac. Esse o motivo pelo qual as pala-
vras do chefe do governo britânico foram
scudãdâ* como palavras positivas, que fa-
vòrecídm a paz, embora vários trechos de
seu discurso tenham sido justamente con-
denados pela imprensa democrática mun-
dial, devido aos aspectos obscuros ou1 ne-
gqtivos de que se revestiram.

Não é segredo para ninguém que os di-
rigentes soviéticos sempre foram favoráveis
à soI-.-ção negociada das divergências inter-
nacionais. Essa posição, que decorre da
rrOprlci natureza socialista do Estado Sovié-
tico, foi sempre comprovada em vida do

grande Siálin e reiteradecnente posta em
prática pelo atual governo soviético. Todos
sabem, também, que a República Popular
Chinesa segue os mesmos princípios que
norteiam a política soviética e que está
sempre pronta a colaborar nas medidas
que favoreçam a paz. Assim, o pronuncia-
mento de Churchill, imediatamente apoiado
pela Assembléia Nacional Francesa, fez de-
pender dos dirigentes norte-americanos o
pronto' encaminhamento de uma conferên-
cia internacional entre as grandes potên-
cias pois, destas, apenas os Estados Unidos
ainda não se haviam manifestado favoròr-
velmente à idéia de um tal encontro. Isso
fez com que as atenções gerais se voltassem
para Washington.

Come agiu, porém, o presidente dos Es-
tados Unidos da América? Eisenhower não
somente convocou uma conferência restrita,
com exclusão da U.R.S.S., como mandou o
Departamento de Estado publicar uma nota
na qual se declara, de maneira implícita.
que a realização de qualquer conferência
com a União Soviética deve ser antecedi-
da pela aceitação, por parte desta potên-
cia, de uma série de exigências prévias.

Em tais circunstâncias, o fato de ter Chur-
chill anuido em comparecer às Bermudas
contrasta flagrantemente com a posição
que êle mesmo assumiu, no seu comenta-
do discurso aos deputados britânicos.

Não existem óbjeções de princípio a
entrevistas de quaisquer chefes de Estado.
Mas a Conferência das Bermudas, como os
próprios meios, oficiais norte-americanos se
apressaram em demonstrar, tem a finali-
dade expressa de afastar a idéia de um
encontro do qual participe a U.R.S.S., de
vez que seu programa declarado é o de
elaborar exigências preliminares ao Esta-
do soviético. Ela foi, portanto, concebida
como um conluio contra a paz.

Se mesmo nas relações entre pessoas
não é possível o entendimento na base de
exigências de uma das partes, o que dizer,
então, quando se procura impor a Estados
soberanos condições descabidas e unila?
terais? Os governantes norte-americanos sa-
bem perfeitamente que o entendimento
entre Estados realmente soberanos só se
pode basear no respeito mútuo, na igual-
dade de direitos e no cumprimento dos
compromissos livremente assumidos. Ei-

senhower não tem a ilusão de que sela
possível impor à UJ3.S.S. uma linguagem
de ultimato, e se usa dessa linguagem é
Justamente porque sabe que ela impossibi-
lita as negociações.

Mesmo alguns comentaristas interna-
cionais norte-americanos têm assinalado
freqüentemente as conseqüências desastre--
sas da linha ignóbil que vem sendo posta
em prática pela diplomacia do dólar.
Outros declararam francamente -me a con-
vocação para o encontro das Bermudas te-
ve a finalidade de impedir uma conferên-
cia com a U.B.SS. e, há poucos dias, o
próprio presidente Eisenhower, em entre-
vista coletiva, confirmou que a projetada
conferência anglo-norte-americana não tem
a finalidade de conduzir a um posterior en-
contro com os dirigentes soviéticos. Confir-
mou, portanto, a continuação oor parte dos
países do Pacto do Atlântico da- falsa políti-
ca de contrapor uns Estados a outros, de
acôrdo com as ideologias político-sociais.

Os povos, entretanto .repelem essa poli"
tica voltada para a guerra; sabem que, in-
dependentemente dos regimes sob os quais
vivem, há interesses vitais que lhes são
perfeitamente comuns: a paz e o desenvol-
vimento da colaboração econômica, comer-
ciai e cultural. E' em nome desses interês-
ses que eles repudiam a projetada conspi"
ração das Bermudas, esse novo produto da
agressiva política dos monopólios norte-ame-
ricanos dirigida contra os interesses de tô-
das as nações da terra.

r^r^H^r^^ SSR&Sfi
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:,)00 OPKKARIÜb — ANTES» COM OS IN<iLESESj AGORA,
%M OS AMERICANOS — OS RENDOSOS NEGÓCIOS Dl RAN-
T» \ tiUKRKA, COM RETIRADAS DIÁRIAS DE 18 000 CRIZEI-

ROS — M MII.HoKS DF. LITROS Sõ KM 1íi5*>
„„„—#"**""** i>!Mirtug<-iii fc MÉN10 DE CAKYAMio

Oi pi-nui» da todo o Bra*»
dUima uo*n frequeort* * no-
_ „ ««. fíofha Fwla ms dien
d* Rmiide g^v« *lue anvolveu
ol SO mil testeis carioca*,
ffrttate do hornem que. mear-
wmiro a Caiwtdado e a .ntran-
aig.«íSíi patronal, aanltuiva os*
«ffjiunleactóa do sindicato doa
industâab dc tecido* negando
„ Huuieaio«-« salário».

Quem 6 Hoclui Farta f Por
«,,;_ os industriai* dc tecidos
P ,i^Hí.mni na presidência do
^indiano Patoroaall! ftata-sc
1 4ciiw« tia Cia. América Fa-

í1,»íuo e Tecelagem.
M,,. km não dl7, tudo. Qu*

• , i;i«. \mérlca Fabril' Nfto
p r.jíiíita*; uma fábrica, como
f i, parecer a muitos. í%» as-
r. mandes fábricas dc tecido*

. Cruzeiro, Carioca, Bcmtlm*
4fnvills (No Distrito Federal..
rau Grande e Santai.n (No Ka-

.do do Rio), nas quais traba.
iham cerca de 7.000 operários

Reclia Faria é um jb****ív
í-,',»(. uma carapuça que ser-

vè «in 3 cabeças, (odoa mem*
broa de lima mesma f fundia:
OartM THe*. Cario* otlburto
a Cariou AUwto, envolvido»
numa vasta rede, noutros ne*
(*6doa a fmpreww. com car-
ao» na li rrfllo ou noa eo»
aeSioe.

Carlos Tolag, o velho, na So.
cíeóade do MellHirrnwntoa do
Noroeste do Brasil, Indepen*
dOnela - fila dc sêgurnfi Ge*
rals, Cia do Calçados l».N\F
Clinica de Repouso B. Vicem*
S*. A., Clá de BcffuroB Ucyó
Atlântica.

Curiós AJWrto, na da dc
MJnor.ú_So e Metalúrgica .do• Bhwü, Tecidos Huller S. A.,
Seguia» Pan América, Banco
ua« Indústrias. Bagdad lieco*
rações, tanuTcio Alto du Boa
Vista. Fábrica de Tecidos Cor-
covado, enquanto que Cario»
Gilberto funciona, no Banco
Brasileiro de Crédito S« A.

VD>A DE NABABOS
Tudo o que esses capita.

listas possuem, teve seu co*
n.t-.-o por volta da liKX),
quando o velho Rocha Faria
entrou como acionista de
uma fábrica tle tecidos — a
Cruxeiro. Aos poucos foi en*
gullndo os demais tubarões,
seus hóc.oif, adquirindo ou-
tias fábricas até que em
1936 pausava n dominar corri-
plctnmente a Cio. América
Fabril,

Com «s grastlca somas ar*
rançadas dos trabalhadores
w Rocha Faria adqtürtraia
palacetcs, terras e fazendas.

Carlos Teles reside numa
riquíssima mansão no Ai.
da Tijuea, possui grande
número de empregados du*
mestiços à sua disposição.
Carlos Gilberto tem uma
suntuosa residência nn Ave-
nida Atlântica. Agora está
construindo um rico palace-
te em Santa Teresa, possui
3 automóveis e uma caríssi-
ma lancha.
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Pontet Crmet puxado com carinho pelo seu proprietário Gilberto te Bocha 
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iol
o ganhador do Grande Prêmio Brasil de 19 51. no valor de um milhão de c™«»«- O
conhecido tubarão dispende, no mínimo, deis mil cruzeiros mensais «mj,£-M§°
de cada um de seus cavalos, adquiridos com o-dinheiro arrancado aos opsranos de suas

f ábr icas.

2 MIL CRUZEIROS PARA ALIMEN-
TAR UM CAVALO...

Além do grande feudo de Pau Grande.
no Estado do Rio, cujas terras somem de vis-
ta, os Rocha Faria possuem a fazenda Santa
Anita, em Bananal, no Estado de São Pau-
Io, onde são criados e tratados dezenas de
cavalos puro-sangue, alguns importados por
grandes somas.

Atualmente, estão correndo nas pistas,
cerca de 50 cavalos de raça da criação dês-
6t>s capitalistas.

Como vivem o seus cavalos? O seu «pa-
dtào de vida» é superior ao dos operários,
alimentam-se com alfafa, cenoura, aveia.
'Medicamentos especiais são importados da
íoglaterra para esses animais privilegiados
que dispõ3m de tratadores bem pagos.

Dentre os melhores «boxers» do Jóquei
Clube Brasileiro( locais onde são tratados os
cavalos), incluem-se os de Rocha Faria e
Peixoto de Castro, este áltimo, tubarão da
Loteria Federal. Um cavalo de Rocha Faria
consome 2.000 cruzeiros mensais, isto é, mui-
1o mais que o salário de um tecelão.-

Uma das suas últimas aquisições foi a da
égua «Paprika», pela fabulosa quantia de
350 tnil cruzeiros, há 3 meses atrás- Por ou-'bo lado eles obtiveram em negócios do turfe
oiais de 1 milhão de cruzeiros, somente no
primeiro trimestre do corrente ano.

MENOS DE 1.330 CRUZEIROS PARA
CADA OPERÁRIO

Como vivem os seus operários? VA média
mensal da folha de pagamento, em 1952, foi

de 9.336.000 cruzeiros, o que significa um sa-
lário médio de 1.330 cruzeiros, embora nela
estejam incluídos ordenados de inúmeros
mestres, sem os quais a média seria muito
mais baixa. ; .

Em realidade, a maioria dos operários ga-
nha muito menos. Vejamos o que se passa
cem o jovem Geraldo Medeiros, fiandeiro da
«Bonfim-Mavilis». Morando acima de Cam-
po Grande, sái de casa às 3 horas da ma-
drugada para poder chegar a tempo no tra-
balho. Perdendo o trem dá hora, ele perde
o dia e o repouso semanal, pois, só uma hora
depois chegará outro. Tanto esforço, para
ganhar 20 cruzeiros apenas, que é o seu mi-
sero salário. Seu alimento, muitas vezes,
não passa de pão com bananas. O produto
do trabalho dele é absorvido pelos patrões.
Assim é a vida de tantos outros, lentamente
assassinados pelos Rocha Faria.'

Um tecelão da tPau Grande», tocando 3
teares, tira 32 cruzeiros, ou 800 a 900 cru-
zeiros por mês, ocorrendo coisa semelhante
ftas demais fábricas em virtude das multas
por defeitos no pano e outros processos, de
redução dos salários.

Para os capitalistas, mais valem os cava*
los e máquinas que os trabalhadores.

OS BONS NEGÓCIOS DA GUERRA
A guerra constituiu uma mas. crescendo ano

íoníe de grandes lucros pa-
os industriais. Em 1939,

Cia, América Fabril ven-
Iíív60 milhões de cruzeirosração se i.ornou muito mais

após
ano, o faturamento chegou
em 1945, último ano* de guer-
Ta, a 230 milhões de cruzei-
ros. Quase 4 vezes mais!

E os salários? Permane-
ceraan congelados. A expio-

intensa. Os" têxteis eram
obrigados a - trabalhar 12
a 14 horas, sem reclamar.
Nessa época, um decreto de
Getulio considerava as em-
presas têxteis de interesse
militar, e a greve como um
cnxné. Disso se valiam os

'jBaJMKfeS,-A''-¦'¦ '&^jai».g?C»j'ff¦'fjffaflfc " '*•'' __________S___I nK4p_______F "fJLHHPi' •^á"%a' ¦ ¦ ¦"'''*

_____! _____Ji___H Hbb__PV ______,' t *& ^ -' *^^*4B ^^^H^wmMMÍtp?'^" ¦'^"' '''s^^^^^B

Três crianças raquíticas, de 15 a 17 anos, q ue toabalhara am Fabrica Bonfim-Marili*..
São fiandeiros e moram em subúrbios distantes como Neva Iguaçu. São João de Me-
liü Campo Grande, tendo de levantar de m adrogada para não chegarem atrasados ao
serviço. Como ísien sdo tombem eirplorado» centenas de ouUos menores nas fabricai

patrões para demitir a von-
mde, ou Impedir u salda
dos trabalhadores.

JDe,pois da guerra, os lu-
cros continuaram a crescer,
As vendas da América Fa-
bril em 1162, atingiram a
320 milhões dc cruzeiros,
com lucros IfquidoH de 32
milhões.

Em 1WG, os ordenados e
percentagens desses três
magnatas eram assim dis-
tribuidos:

Carlos Teles da Rocha Fa-
ria — Cr$ 18.020,00 p/ dia;
Carlos Gilberto da Rocha Fa-
ria — CrS 17.720,00 pA dia:
Carlos Alberto da Rocha Fa-
ria _ Cr$ 11.000,00 p/ dia;

Devido aos grandes lucros,
foi construída uma nova e
grande fábrica de tecidos,
no feudo de Pau Grande
— a «Santana?.

ANTES, COM OS INGLE-
SES AGORA, COM OS

IANQUES
Para explorar os trabalha-

dores, os Rocha Faria mau-
tem um exército de gringos,
lacaios e policiais de toda
ordem. O diretor-técnico.
Fred-Lindsay Anderson, dis-
põe de um luxuoso pala-
cete na Tijuea, viaja fre-
quentemente para a Ingla-
terra. E' o principal apoio de
Rocha Faria. O inglês Tho-
mas Edward Howorth ge-
rente da «Cruzeiro» foi ex-
pulso do Azerbaijão, quando
o proletariado tomou o pe-
der. Não podendo explorar
o povo soviético, o gringo fu-
giu para eá a fim de pisar
os trabalhadores brasileiros.
Ele é um anti-comunista,
inimigo dos tecelões, bas-
tando dizer que certa vez
os trabalhadores da «Pau
Grande.;- puseram-no a cor-
rer de lá.

Há ainda o mestre da gra-
vação Mac Adams, o da
fiação, Nearey, o do Acaba-
mento, Side Botham, o da
Estamparia, Riley, dentrp
outros que recebem polpu-
dos rendimentos.

Todos eles vêm sob con-
tratos custosos, dispõem de
confortáveis casas gratuitas,
com direito a férias na In-
glaterra, enquanto os oporá-
rios moram em barracos e
têm seus períodos de férias
reduzidos.

Por que há diretores e che-
fes ingleses? Por que tan-
tas regalias, inclusive férias
pagas na Inglaterra?

E' que os Rocha Faria as-
sumiram compromissos com
os capitalistas ingleses,
quando se viram em crise
nos anos de 1926 e 1927. Em
troca de um grande emprés.
timo com pesados juros e
também imposta a condição
de «técnicos» ingleses.

Entretanto, da última
guerra para câ, os Rocha
Faria estão se ligando cada
vez mais aos capitalistas

.norte-americanos. A máqui-
nária adquirida para a Sanr

dos Bocha Faria.
tana veio dos Estados Uni-
dos. Por vezes estiveram «es.
se pais, o gringo Fred An-
derson e os lacaios Thomafi
Norek c Alcides de Moura
Braga. , , j*VAO SE QUX3XAR A

GKTULIO»
Quando um operário protei;ta os Rocha Faria costumam

mandar dizer:
— Que vão se queixar aGetulio...
Mas os üaballmdcres, pei*sua própria experiência c prin-eipalmente com a experiência

de suo grande greve, viram
com toda clareza que o govér-no de Getulio é o governo dos
Rocha Faria, òof, grandes ca-
pitalistas e fazendeiros seus
iguais. Esse regime que aí
está é o regime em que o po-
der pertence íi grande burgue-
sia e aos latifundiários. Assim
como outros capitalistas, os
Rocha Faria botam 'na Cama.
ra seus deputados, como já fi*
zeram com seu preposto Eu-
rico de .Souza Leão. A «jus»
tiçüí também é da tuia classe,
como provou ser a Justiça do

Trabalho. A policia ;«.s,i mm
de Ahair Paula Rosn, o .<u
nÍHtros, o presidente, biio e
poder cio Estado está a i«erri*
_o deles.

Qumido os trabalhador. í- í<*
erguem e lutam unidos jm i<-
.-'¦". direitos, entretanto, toda
esse p«d» rio treme. Ele* se
apavoram ante a idéia d< quf
os '< mbuliiadorcs venham u
coinj.i-eeiui. que fortunas CO*
mo a dos Bocha Faria não po=
dem ser feitax sem o huop e o
sofrimento dob i rabalhadorea
e que, na luta por sua ernai,-ipação a classe operária tf
tem a perder as algemas.

i Logo depois da greve, o»
operários da Mavilis fizeram
sentir a força de sua unidade,
cruzando os braços para impe-
dir a demissão e suspensão de
seus irmãos que se destaca-
ram na.luta. Agora a'lula
por aumento de salário e con-
tra a carestia" se reacende,
Mais uma vez se abala a má-
quina de exploração dos Rocha
Faria e seus iguais. A luta
continua e só pode terminar
com a vitória dos trabalhado*
res.

|£j__j^__| W-' ¦„¦. V, ¦¦..¦'..¦¦ A. . ¦.. .V.V/i

Nesta mansão, circundada de frondosas árvores, no Alto
da Tijuea, reside o tubarão mor, Carlos Teles da Rocha Fa-
ria. Raramente êle desce às suas fábricas já que o exerci-
to de gringos ingleses e demais lacaios recebem polpudo;;
salários para aguilhoar os tecelões e deles arrancas.- o

máximo de produção.
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Nesse casebre, no Morro da Arrelia, em Andarai, mora uma.
família de operários da «Cruzeiro». Enquanto essas crian-
ças não podem ter uma alimentação eficiente, são pobre-
mente vestidas, os cavalos do Rocha Faria dispõem de todo

espécie de conforto e assistência.
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A verdade sobre a emenda Amaral Peixoh
Góis Monteiro para entregar o petróleo à Sfc

tJm ftcm p<!:go ronda o p**r6Uc bic-
iU«.-_io, O S«riC--o aprovou o v«r*|onbo»a
emenda entrecutita do ?ente-p*ártrla Umar
do Gel* Monteiro. Assim as brechas e crti-
xaashas com que a «Petrobria- deixava o
campe aberto 0 Standard OU foram encr-
memente crumostodas. Com etta emenda a
situação m tornou ainda mais vantajosa
paza cs trustes internacioaais do que no
O QUE DK A EMENDA
ISMAR DE G6IS MOX-

TE1KO

próprio Estatuto do Petróleo repudiado •
denotado pelo nouio povo. Com eleito, era
logai de conctie©** em que noue petróleo
seria roubado abertamente peles monepo-
liei Impet-ialiJttas. querem agora o> entre.
gui.tas mcícaxaz c traição com o rotule
de «contraio* para que o roubo seja leito
sob a proteção duma empresa d© aoeftrna.
sr «Petxobri*-,

Operários brasileiros colocam uma sonda de petróleo, Ge-
túlio manobra paza que o íruto desse esforço seja entre-
grue à Standard OU por meia dúzia de dólares. Nosso povo
são se deixa Uudir pela emenda de htmea de Gois apro.
.Toda pelo Senado e que o genro Amaral trouxe dos Esta-
dos unidos. O petróleo é nosso e jamais será entregue

aoí americanos.

Os Jornais especializados
no embuste, como a «Ulti-
ma Hora» e <0 Popuiar»
embandetramse em arco,
dizendo que venceu no Se-
nedo a tese * nacionalistas
A propaganda paga pelos
trustes imperiaHstas berra
em todos os órgãos da rea-
çâo que saiu vitoriosa a tese
do monopólio estatal. ET evl-
dente o propósito de nga-
nar a vigilância pat ótica
de nosso povo.

Entretanto, basta examl-
nar com um pouco de aten-
ção o que diz essa emenda
para desmascarar a trapaça.

cPoderi o Governo, ouvi-
do o Conselho Nacional do
Petróleo, contratar por lnter-
médio da Petrobras com em*
presas especializadas de re-
conhecida Idoneidade téc-
nica e financeira trabalhos
de pesquisa, perfuração e
extração, mediante paga*
mento em dinheiro ou em
espécie, Inclusive garantia
de participação nos produtos
da exploração, de modo a
assegurar a «compensação
dos «riscos*..

Que quer dizer Isto? Sim-
plesmente que, sob a capa
de «contrato» com a Petro-
bras. a Standard 011 poderá
explorar as jazidas de nosso
petróleo e cobrar seus «ser*
viços» em espécie, isto ê, em
petróleo. Poderá obter a ga-
rantia de participar nos. pro-

dutos de exploração petroli*
fera, a titulo de «compensa-
çSo dos riscos».

Nesses «contratos»*, o so-
cialisteiro Domingos Velasco
«conseguiu» que se tirasse
fora a expressão «outros em-
preendimentos», para fingir
que a coisa eslava bem de-
limitada. Vejamos em deta-
lhe como as coisas ficaram.
Assim* também aparecerá
claramente a marca do «pa-
triotismo» do homem da
«vaca brava».

TUDO PARA A OTAN»
DAKDOLL

Realmente a retirada da
expressão «outros empreen-
dimentos» não afeta em na-O que diz essa emenda?

è ¦* 7- * r^
m

da ot Inurestís iím•jcrs tia Rockerelítt
lacaios. P mal» *j*m
caria do ir. Velasco,
a «Petrobras» tal coda Câmara jâ tiniuesses «outros ^mentos» inte-rament
para a Esso. a um
mar de Coes Monte
lhe o direho de »
das jazidas pois:

V — A venda da
e demais derivado*
troleo já era livre,
emenda nenhuma,
falso «monopólio»
trobras» não Inclue
bulção que já é cem
to controlada peíe
Standard OH. que
a Atlantic e & Tex
Shell.

2* —• Ficaram
«monopólio da
as refinarias de S.
do Distrito Federal
sabidamente de gn
ticulares ligados áoa

3* — Não há nada
jeto da «Petrobras»

proíba de afirmar

AMARAL PEI

Com razão a emendo entreguista de limai úe Gois
Monteiro, aprovada pelo Senado, é apontada waso troli-
cação no BrasU da «solução colombiana»

A CONCESSÃO DE «MARES»

A maior concessão do petróleo colombiano, a conces»
sâo de «Mares», estava nas mãos da «Tropical OU», füial
da Standard OiL A concessão terminava em 1951. Desen.
cadeou-se no país uma grande campanha patriótica,' exi-
gindo que a concessão não fosse renovada como das ou-
trás vezes, no término daquele prazo. Assim as jazidas è
refinarias deviam passas ao controle duma empresa es-
tatal.

A campanha foi ardentemente apoiada pelo Partido
Comunístau Participaram destacados elementos do Paru-
do Liberai, cujo lider. Gaitem, foi assassinado em Bogotá
por ordem dos americanos. Os sindicatos, especialmente
o sindicato dos operários da própria Standard Oil empe-
nharam-se ativamente na luta.

«NACIONALIZAÇÃO-) A LA «PETROBRAS»

Diante da intensidade e da íôrça crescente da cemv
ponha o çpvêrno do nazista Laureano Gomez combinou
com a Standard Oil a farsa da «nacionalização». Foi fun-
dada a «Empzeza Colombiana de Petróleo». O governo
trombeteou que tinha atendido a vontade do povo. Não
haveria mais concessões, A nova empresa «contrataria»
os serviços dos americanos. Ao mesmo tempo, foram en-
carcerados 30 lideres sindicais, inclusive Aurélio Rodri-
gues, líder dos trabalhadores do petróleo, qus foi assas-
sinado pela polícia do governo de traição.

A EMPRESA FANTASMA

Em lugar de «Tropical Oil« surgiu e «Intercol» (In-
temational Petroleum Colômbia Ltd.) com a qual foi
«contratado» o serviço de pesquiza, lavra e refino. Ela
eirolora o campo de El Centro (concessão de «Mares?) e a
refinaria de Barrcmcabermeja . A «Esso Colombiana SA»
distribui os derivados de petróleo que «compre» em Bar.
rancabermeja. A «Andicm National Corporation» ficou
com o oleoduto de 538 kms, que liga El Centro com o por-
to de Mamonal, na baía de Ccrrtagena.

Essas três empresas são propriedade da «International
Psiroüeum Ltd.», ramo da Standard Oii, que tem sede em
Toror.;io, no Canadá, pers iludir a lei anti-trast ianque,
Mas seus «escritórios executivos» estão nos Estados Uni-
dos, em Corel Gables, Florida, como se pode ver pelo «fec-
«iznile» do anúncio da própria Standard OiL

A «Ernpzeza Colombiana de Pefroleo» limite-se e um
esentorio na capital, O povo a chama de empresa lentas*
mdg pois de ifàio ele não ejdste-

Besta acrescenta."? que o atuei psresiéento de Ceiem-
blcr, TJrdcmeta Arbelaez, era antes de «eleito^ chefe dos
serviços jurídicos das filiais da Standard Oil na Colons'
bis. Foi êle quem enviou nm «waijngentfc colomjbieae sa*
#£< a, Coréia,

/ è EMPRESAS
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INTESNATiONAl f£TR0L£UM
!C0U>Ae!A.; LTO
£USCA ??,0?JCZ í fiSFNA fCT?!01£O
+»i«íC9Í i&ittrit. ide ftõe. isscKei wifii&ej
*M {«4« «f. tebórti 4t tipiiioci!» destino
<«. e TRccíporaf o!« eí©i»ni c ceJ»nJ>icec !e
¦^««4 ict«e!í <!«! ptW&tc çic y«* esíc«
*>d« «» M«tirc uibis**» letffcsl. ce'e»éi,
•,~jfit lo a'. --.:',& 4* Ec"c-:ctt!--í;o. et-
t*í í *.&C-C ('•! -o E" p '«s Ci.csii .s m te Fs
iriUei jf i~ pietfo w osaítBcio t«BKC pere
k- (?¦¦*!íx:¦;•'. 6t tm&i ** t! ií"K (<<rcn
m te. "Li CÈtttt'*

ESSO C0L0.V.EÍANA 5. A.
msnwriz pf.odvcjos orwvícos

DZL pztroízo
Çe- sa tittnu} cfg«ni:s<icn, ls Ewo C&)o«-
t:cr.2, S. A fctilito o !os corrsarKtdoret !a cc
qaiiitiin í: cirattfStibíei. (ubricont«t y ettci
ittncioi de! fxtróíío que tonunicon vido ytr-ttr.c o hi Ironiç^rtej, to industrio y io
e5ri<i.'''t-o tocionaies. Eno Cclomfatorio. S
A oáíierío cetiridedes en «n cempo cbterio
c !fl l%r« c&r.f<tíncto y cblitRí }iw piodu.»« eorepróadoíca ee Io refãxria de BoiroO'
^rberaíjo. oimportôsaoIoSipoto'oboi)««<

.«•dodejdeípejt.

ANOIAN NaTiONAI COftfORATlON tl^

1F.AKSPOB7A PíTROLZO
ie Aftdio» tp#ro —«fuelmtntí— ti ele*
dueto de 538 kilometre» que a ««tfeftde de*
d« "fl Centro" * BotroBcoberme/o dcjto «<
ptíírto de Momonol, en Io bohio de Cortoj»
no Fot ei cíeoducto de Io Andien m trem
porton. 'poro Io etportecién, crudes de iirtt
s-as componios. entr* elloj Io Empteia Ceio»
biano de Ftttõleos Av, loj ecimdedt* d« I©
Andion ejfén estf«he-*nte Tineulodei e ls
fiíiuwiit ás áhisss orne rüatsirs *si^

"T^

<frr«reo5, fc*o Cotemtwflo. 5 A > feáian Notionol Ccrperotion ion fílioles úe «o ínlernotiene) Pefroíeuro Compsflí tm*>e4Comporooe$tB»riirBoioBj€deU9o! en Tcronto y oficinos eiecutivos en Coro! Gobles, Flondo, EI üü Lw recufío»
., ío^JKteóe. ie»»» óe -b» **pne* gorwthon o Colombio loeficocío dei tnple «ifueíio £re«iw de esfos empreso>
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Como foi declarai
cença da Assembléii
lativa fluminense p:
Amaral Peixoto via}
Estados Unidos, te
duma importante
dida pelo própio

O genro Amaral e
posa Alzira
tratar com os hoi
Wall Street e seu
do vergonhoso
de trezentos milhões
lares em troca da
ção do «Acordo 3
outras concessões
pelos americanos.
gências dos milhard;
«colosso do norte* í
o câmbio livre e a
entrega do petróleo,

Com se sabe, o cí
vre foi decretado
lio e o «acordo rojl
ratificado a toque à
e promulgado pelo
ainda em tempo de
cluido no orçamento
cano. Logo em segui
mo pagamento, saiu
£r-ésíímo de 300

f*l***l.iüf-Sl'2fli

eOT

Mos o governe
pexiamentaresi ím*
combina a ««Ção 3e
terror policial a

Coincidindo «ow
motivos» da missão
toche Caiado de Cos;
gações patrióticas
e assim impedix §u«
do pare? ünpedir o 

|
A campanha PJ

Ias repetido pos' 83"
NOSSO» foi ep?eseBt
seguição e processo
Forças Armadas ío«
sentado como «««»
contra s guerse e J
wceção foi s*J>«3iú|
res que luterm ao W
ieo e e colojai-eí*"
iadsdc ô «3essô*c
to5Tr*âeQ5' e

idf de
rd Oil

«>ro a Stêndard OU p«ra
operar «uas rafinariai.

Dcme modo, o que faltava
ao truste para controlar to-
üa* as íasos da indústria pc-
tjollfera era o autorização
apressa de pesqutea o Ia-
vra, de apoderar-se doa Ja-
ridas cora o pseudônimo de
«contrato». E* exatamento
Isso que a emenda aprova-
da no Senado lhe dá. Dá tu-
do para a Standard Oil.

Alem do mais, tudo fica
ao arbítrio do presidente da
Kepública. A emenda n&o
íbta porcentagens nem pra-
20S. Fica de colher para a
Standard Oil «contratar» a
f-sítração do petróleo baiano,
por exemplo, ficando com a
parte de leSo e pelo tempo' 
que quizer. ET pior do que
no finado Estatuto do Petro-"ico 

que limitava o prazo
para 30 anos. E' a Isso que

o «socialista> de fancaria,
Francisco Mangabelra, par-
ceiro de Velasco e com êle
mentor de «O Popular», cha-
ma de «afirmação de eons*
ciência sadiamente naciona-
lista». O cinismo dessa gen-
te nao tem limites.

>UXE A «RECEITA»
>S UNIDOS

que já vinha se arrastando
há vários meses.

Ao mesmo tempo foi in-
cluida na ordem do dia do
Senado a emenda entregui-
ta de Oton Mader — Assis
Chateáübrlriad, Tudo estava
per feitamente sincronizado.
Amaral, Peixoto levou aos
Estados Unidos a seguinte
pergunta de Getulio:.

«Em que condições a Stan-
iiard Oil estaria disposta ai
aceitar a exploração de pe-troleo brasileiro?»

O enviado especial do Ca-
tete para negociar a venda
do Brasil por dólares ame-
rlcanos teve contatos repe-
Üdos com os homens do go-Vêrho ianques e que foram
motivos de larga publicida- '
de. Mas seus entendimentos
com os _ homens dos trustes'oram habilmente escondi-
3os. Entretanto, de volta aoírasil, a primeira coisa que¦ez foi dar conta do seu re-
sado, Proclamou em entre-
rtsta- â Imprensa que era
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^!tiCLêBtrc^mííd0/m.>dfíe,Sa 
d^^oleo? Milhares de comiciof como este, vibrantes, concorrido!. realiw»eim-M pelo pais afora e impuseram ederrota ao Estatuto do Petróleo, Getulio revive o Estatuto de Dutra com outro nome e novo rotul o. O povo voltará cC ru« para denotaTS man^,rS

partidário da exploração do
petróleo brasileiro pelo ca-
pitai estrangeiro, isto é, pe-
ia Standard Oil. Os jornaisburgueses não perderam
tempo em declarar que Ge-
túlio tinha «evoluído» para
a formula da «livre inicia-
tiva» dos trasteã, é claro, e
que isso iria influir na ori-
entação da bancada gover-nista no Senado.

Só os cegos nüQ percebe-ram que Amaral cumpria
ordens de Wall Street.

AHllCüLAÇÃO DESÇA-
^ADA BA TRAIÇÃO

Como genro e preposto defeetuuo, Amaral Peixoto atuaora como governador do Esta-do do Rio, ora como presiden-te do P.S.D.
Na qualidade de chefe de

partido, Amaral realisou umareumao com senadores do P.S. D. para «coordenar umaformula conciliatória», Naque-momento a cínica emenda en-treguista Mader-Chateaubri.
and estava atraindo a maisforte oposição em todo o país.Amaral explicou-lhes que tra-zia uma solução para o casode haver muita dificuldade emaprova-la. Essa emenda previaa concessão a empresas orga-
nizadas no país, o que impli-
cava na organização duma

empresa nova pela Standard
Oil. Mas havia a experiência
colombiana, que era até melhor,
pois dispensava a nova empre-
sa já que a própria Petrobras
seria o testa de ferro do trust,
IToí aí que Mader se aquietou
um pouco e começaram a cir-
cular notícias de que o sena-
dor Alberto Pasqualini iria
apresentar a nova emenda.

Com efeito, como governa-
dor, Amaral celebrou outra
reunião com líderes de banca-
das à qual esteve presente
também o sr. Pasqualini. Telo
que se viu, Pasqualini desistiu
de desempenhar o triste papel
que lhe fora reservado. Na
hora da aperto foi utilisado o
obscur0 e desmoralisado Ismar
para apresentar a nova emen-
da, que teve o apoio do líder
da maioria Álvaro Adolfo, isto
é, foi abertamente apoiada
por Getulio.

Como mostra claramente
pela marcha dos acontecimen-
tos, a traição foi aberta e des-
caradamente articulada, numa
mistificação requintadamente
plànificádá. Pois a sórdida
emenda Mader, rejeitada, pas-
sou a figurar como a <rderro-
ta da Standard Oils> enquanto
as ordens da Standard Oil es-
tavam sendo rigorosamente
cumpridas sob a capa do falso
monopólio da «Petrobras».

Essa é uma das maiores tra*-
paças do governo, na.ra en?»
nar nosso povo.

éiSkI*PI
ado sè limita a medidas
Brasil «os americanos

3s lacaios do dota com o'<ds fascistas»

e Pressão Feia Força iimm
*pa feita a «exposição d®ficana através de seu fora->vc e»:a golpeas1 as organi-'o de Beíesa do Petróleo,sse esclarecido e mobiliza-

etirole© © o slogarj popu-wefròs «O PETRÓLEO E"munlsta. Ameaças de per-«íais superiores de nossas¦lenta© do Cdtéte. Foi apre-c «s Estados Unidos, sermi!QleQa Essa sórdida pro-
i© digtódadè pelos milifn-'eratee e eatsega do petro-

pofl canexicenaos. Ela está
praietHveB Zmrms&ôsw d©

a^I™

4»p» sma vê», como já fizeram .por ocasião da discussãodo acordo militar, os americanos não se limitam à pres-são diplomática e econômica,, Mandam para cá uma es-'quadra de 29 navios de guerra cora uma tripulação de 15mil bomeRSn EXes pretendem com essa demonstração deforça intimidar as forças democráticas e arrancar dumavez por todas a entrega do petróleo.
As emendas aprovadas pelo Senado, emendas trazidasdos Estados Unidos pelo enviado pessoal e especial de Ge-túlio, revelam a gravidade do perigo.
A presença cia esquadra americana desperta o" ódio

e a indignação dos brasileiros. E' um destacamento ar-rnãdó do imperialismo a serviço 
' 
da-Standard Oil. Escor-

. rescemos esses invasores, façamos com que se tome intole-
ravel o ambiente e irrespirável o ar de nossas ruas e pra-ças aos invasores americanos. Demonstremos nosso repü-
úio de todas es íformas a esses mercenários que ainda es-
tão com as mãos tinte» do sangue inocente das mulheres*
dos TOlbes e das crianças coreanas«

Que es gringos tenham que correr de volta aos seus rac-
vios ouvindo © brado patrióticos

— p ^Petróleo ê nossoü Essta tesr© temtíoffloí 6© feomeft

y

Caiado de Castre aponta como crime proclamar que o petróleo é nosso,«W costas quentes com a aproximação da esquadra americana, Mas
Mm petaUtixemos a soube <&sw rtaúéRcus i\c> jBsasü.

, Ele se julga cosei
esbravets er» vão,
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PHAISQ

BANA
«VIÁRIOS

PARA OS NEGOU

H*HJP,IL!JJl. JS**rps~*»»-*-*p «*»¦' *

PH^PRIMEIHO LUGAR NA DIFUSA
da -vor ¦¦¦ !¦¦¦

„...-,. -.-— ¦¦¦—

PARA OS
. .-.mrntp. Otaaí*& '*Otm

Joi araatailo da chí-ílt à*. 3*
$ivl3&o da E*trada o* »¦*-**
jfccrocafeam Ch*f*s aphc*v»
ri!Ui!na *o» íem»vi4rlo» *

féj por dói». M**Haj de sn\
«entoa • «ai» oruafuroi. or*

4jar em falto, ouf-j v*-
p9ln quebra dí• uwi P*Ç*

k>,Kjna*nente deagwdad* e afia
!Vepar-'da ou nâo aubad.tuWa *

[tempo, outraa porque t* feri*»-
'íha 

laia de Tinte toras sem-
t* o «. || veies. KMfníO aefti
j*r...*tvo algum. Poe i*"*, Chafle*|c,ri.ou*ae odiado pe**os opak

qtn vinham prrss fonatttd*
Wd í,(*ão da eatrada p*:» **-í»««

jS oíM. Por Cm o c?on***m*
ffi.: quando o caele dt* «ata*'Mc Se Barra Gr»nd- afnut.

rMou o negócio de roubes de
<§gni . a que Chaík re õ-d»"» r*

tiJDO NA MBâM \

Que aconteceu então * Cfcariv
io; oromovido a cbefe da pri*
W.ra diviaáo raeclurnca ei* S.
-•ga iio, o chefe de eaUc&o <P»«
jp denunciara foi pasti» no
$lho da rua e o regime da*
jnv.iltas arbitrárias permanece
]p mesmo. Em suma, a «ituacão
na,, mudou nada para o* ferro*
Carlos. E não mudou também"jlfis demais divls&es, onoe ou-
fãros rantoB Chafic exercem »o
fíiesiKO regime de exploração

% p..;âeguição contra os farro-
viários»,

Vl.KIGODEVlíM PARA
OS FERROVIA?;!-**!

Os trabalhadores rt& S <r-.ca.
Joana ganham salário:-, Oç fome

< t sofrem na própria carne aa
^.uaequências da Incapacidade
5b.da incúria da administração
tia estrada, onde impera o re-

\gime da irresponsabilidade e
das negociatas. Não »á segu-
rança ao trabalho * ^ ferro-

vlitiai cerrem o pen$<> <•• •*¦
ds o» de^a^tres tm »ue»*de«*
a dttpvito do cuidado t d* p**
lida do* tt»aquir.iatâ*, Ainda
há dia*, cdi#pareu> um trem
que vinha de Rublâo Júnior
para Botucatu. colidindo com
uma locv*noU\*a que se etu?oo*
t rhva na mef*c& Unha. Tr*U*
«0 tio quinto ou **exte de***-
trt ocorrido em wsmáÊsVstm
«mdir«5ee. Por que i«to actia-

E* O GOVERNO O
RESPONSÁVEL

,\ ãm totiü da eaurada otori»
gtk ub composlçôe* a correrem
tom «xeesrso iie p*so- He de-
aastre a qwe no* referimos
acima, por exemplo, a locomo-
Uva traáaportara uma carg».
com u» «tócseso de 21S tonela-
daa. riíwdtado: o freio a vácue
falhou, rfwontrolàuido-fe *
comboio. AJ«m diesü, no trech<*
em questão nào existe um des-
vlo de segurança e nem ee
providencia para qne, em cer-
taa ocasiões, fique li>Te a li-
nha para o lado do depósito
de locomotivas. Por outro laào
o material rodante se encon-
tra em péssimo estado. O pa-
trlmônio da Estrada é mal
baxarado pelo testa de íerr»
de Garcez e Getúlio? sr. Mula-
eite (A Estrada é do Estado).

Recentemente foram rcc0-
Ihidas ôs oficinas de Sorocaba-
•na nada menos de 2£» locomoti-
vaa elétricas queimadas por
correrem com excesso tf*

LADIÜJES PRIM
LEGL4JDOS

0.^ rerrovmrios passam
fome e correm perigo de
vida., enquanto os cheles
roubam como ladrões privi-
iegiados. porque amparados-
pelo governo. Circunstân-
cias muitas vezes fortuitas
têm revelado os escândalos

maie evuten.es K » «*^
por exemplo, do c^chelt dn
Quinta Üiviafco íAsaúi*, dr
Vicente Leite Sanipak*. qv*
ie apropriou de uma «erra-
ria pertencente a E< F. %•
natjuela cidade, dedicando-
ae ao ownérdo de madelruf-
com o Paraná e auíerintít
c om bsao lucros tftotli c po! *
pudos Devido a um «scan-
dalo íamiliar íol denuncia-
do Que aconteceu ema*/
Sampaio foi ^mmovid© •«
chefe da Primeira DH1«ííc.
pu capitai.

A* empreitadas redundam
íempre em negociatiu*. Obrai»
torno o aterrt» entre ue qu»-
lometroe 2(2 e 263. deamo-
ronam coni a chuva e e'-
p*oloneam indefinidamen-
te, acarretando prejuiz^s
e' gastos de milhões ctf
cruzeiros. Certo* empren>:
tos. corno Ferreira Geraldi-
no enriquecem da noite pa-
ra o dia, trabalhando par»
& direção da estrada.

BALA PARA OS FI.K
ROVL4RI0S

Quando os ferroviários re-
ciamam contra esse estado
de coisas e lutara por suas
reivindicações — como fa-
7em agora, exigindo um au-
mento de Cr$ 1.000,00 —
são tratados à bala pek*
iaguiiços do governo, chefia-
dos pelo mesmo negocista
Sampaio, como aconteceu no
dia 1C de abril no pátio de
Barra Funda, e jogados na
prisão, como sucedeu com os
companheiros Elda Sperr e
Joaquim dos Santos.
NÃO ADIANTA MUDAR
DS mSTAS-DE-FERRO

Em sua luta. porém, os
operários apreendem dia a
dia novas lições de grande
impoíáncia para o seu com-
bate em defesa do pão e
da liberdade. O caso de
Chafic. por exemplo, embo-
ra tenha constituído uma

vitória o «eu afajtamemo,
mostrou mala uma vez m*
nio adianta mudar os che
CM rnaun pftot, «borwiimoa».
;iorque a aituai-ao continua
tundarnenulmente a mes
ma. Of ícrrwiáxitkS compre
Hndem. «sai-rt, cada vez me-
lhor, que para lutar por
seus bill1*-'-" devem estar
íuíicicntemenie torti**; e or-
•*anlzados> para rt-nstir ao
arbítrio e a exploração dí*i
teataade-terro do governo!
patrão e, p<»r outro lado, que t
mm luta está ligada a uni a j
luta muito maior pela mu-
oai ça mesmo deste govtmp
de tubarões e vende-p"\tria.
que submetem as empresa.

  
-T- "'" —"Queremos correr juntos

até a metade da cancha,
pelo menos...

ASSIM A 81CTRSAL DE PORTO AU.UHl
KKNOVA mO WSBAPIO A SUCURSAL DK

%AO PAUIX)

i\ EMULAÇÃO Iroterool que é a ptoptía alma da cam.
A paoua p*lo aunwmio da circulação da VOZ OPERAR!A
eommca a revelar iuqj im-ruw poMlbílldodea. Do lenluda
mél^ entoe Sao Jaulo • fArto JU*qia no pnmeuo qrups
lá resultaram alguma» lajlHllirlni d* <J*a*a* walia por,
todo* o*, aqentr-. e amiaoí da VOZ no petU inteiro*

Ve]amos o que ••tá aendo leMo.

. AGENCIAS NOS
(>!'KKAIUOSBAIRROS

A Sucursal de São Paute
dou tratos a bola ¦ redesco
briu a pólvora:
— Levando o Jornal paro
mai< porto do povo. da cia*

•* operária a circulação
tem que aumentar, pois o
Jornal é dojTtíabalhadorei €¦
do povo-

E lançou *e oo trabalho
de organisar novas agén
cias. A-vsim jã foi fundada
nmo nova agência no cen

a economia e até a «ibera-1 ^^ dfl cidade. Primeiro pas
nia do pai* aos trastes an»e- f so> é c1óx0i Mais importan
rieanOi tezedoteg cie sutrr;' | te ajndo e 0 trabalho de or-
A KAZAO ESTA COM OS| ganixoção da* agências nos

CX)MI*N1STAS S -x--"o3 opcraiics do r.io:
K6s. os íeroviúrios. verao* 6

a»ora que os fatos confir |
mam as palavras e as ad-g
verténeias dos comunistas. |
o? quais diziam que a slm-g
pies mud»pf*a dos homens gidmmistaçâo não resf- |
veria seus poblemas. poi? a p
estrada é do governo que o |
utiliza para fazer a política g
ditada por seus amos norte-1
ameicanos, a política dosg
latifundiários e dos gran- g
des nes-ociante? que domrp
nam o Brasil. é

O CHÁ SEGURO I
á?

da Lapa.
SEM OS COTJSTAS £

LEITORES/ NADA
FEITO

C' • ' o jioiiio de aj-uio da
Sucursal ie São Paulo:' O ac-

rente n&o i nenhum migk%
qm posm fa.tr tnéf aoco...»
VAt st orimta pam o* ooria*
um, que têm experiência, po™
f,# trtton* que ccmprtend* *•
ff newSíridaHf e imp«rfdnrí«
./o jornal. Nada ãe temiUk* #*i-
hnes, Ae colarinho ànre. fnd$
4 muito festive,.

Ji disse alfruem qnt et kv*
meda st entendem muito bem
em tomo duma m**e fatia.
Dei naeeeu a luminosa Me*
êus ft i.kK/uu* que são veroc*
atiras /rirta» de confraterniza*
ção, q*te facüitaw reunir tc4c
muuâa, Jú saiu uma * «o
Tatuapé c*iá sendo freporaas
uma outra.

Em tr-mpc: o redator da w*
ção pede encareeidamente quê
sejam enviadas fotografia* da
feijoada.

a lição (lc*|
ferroviários ^nos^r 0

s..- 3$S8Sm\ ;iM»m«««« »mm«fflí»\^^»iP

Apreendendo
fatos. nós. os
procuramos reforçar
organização e vollamo-nos |
cada vez mais para o Paríi ^
do da classe operária — O |
Partido Comunista do Bra-f
sil — buscando orientação^
com os comunistas e encà-i
minhando-nos a cerrar fi-- 0
lei ras em torno do glorioso g
Partido de Prestes, o único p
caoaz de conduzir os traba- 4
Uiâdores à luta para se 

"li- 
pbertarem das cadeias da 0

miséria e da exploração.

SERÁ BARBADA MESMO?

Eis o que diz o circunspecto relatório gaúcho a res*
peito dos competidores paulistas:

«Lastimamos que São' Paulo nSu acompanhe. Quere*
mos correr juntos até a metade da cancha ao menos... Já
levamos de «barbada . Essa opinião não é só minha, não
pensem que é pessoal. Em todas as reuniões de cotistas
que temos feito o entusiasmo é enorme e já consideiara
assunto liquido a máquina fotográfica.»

Tudo isso parece estar confirmado pelo seguinte

quadro:

.eu > >

7 mas m
DIA 2

ST CIT-SAL DK SÃO PAULO

Total de pomos da 1.* apuração
Pagamentos semanais em dia .. .. ..
Pagamentos adiantados por edição
Edições impressas e em circulação sem
atrazo

OUTRAS INICIATIVASI
de I Colaborações diversas  .. .. •.

um é Eegistro do endereço telegrafieo ..
|

— Representantes da indústria de todo o Brasil na I %
Beunião da Indústria, em São Paulo, aprovam por 0unanimidade uma tese em favor do intercâmbio .| 

^/m*.Q:aÍ x\V PARTA AT.KGRF;
comercial entre o Brasil e «as áreas hoje fora do | SUCLlvSAL D±. ±-OKXU ALJ.tilvJL

^m^mwssM^ms^^ 1

a humanidade, sem
sistemas. Eis porque
descalabro universal»

discriminação de còr ou
urna guerra agora seria

DIA 27 — Bespoikáe o yr-. Felicíssimo Cardoso ao ato tas-
dista do çovèsao mandando punir os oficiais da re-
serva que se manifestam em favor da paz e da ia
dependência «acionai, reafirmando, com altiveZí a
*aosiçâo dos oficiais patriotas.
«i-S Absolvidos os partidários da paz de Minas Ge
rais, que se encontravam processados, inclusive oÉ
cel. Olsmpio de Carvalho e o lider sindical A?-|j
Ziller. ""* Ú

aja ^ft — Na capitai da República, com a presença de di-0 |JI/IM. IQ versas personalidades, realiza-se um ato públicog |§|
em prol dá libertação do Lider do povo paraguaio, é

 - -- %
âmbito de suas relações internacionais», isto e, a p
U.R.S.S. e os países de democracia popular. é
— Declaram-se em greve os mecânicos da PANAIR, ^
exigindo o justo pagamento das horas extra. A g
greve conta com o apoio do resto do pessoal
Sindicato dos Aeronautas.

e dolí
¦£

DIA 29

DIA 30

DIA 31
DIA

..„, ,,.... .... %

Obdúlio Baríhe, mantido na prisão pelo governo pa-^
raguaio contra a decisão cia própria justiça daque-g
le país. Ú

— Dirige -se a C.T.B. aos trabalhadores do Brasil |
épnrl *-mdo-os a apoiarem o próximo Congresso da^
F.S.M., reíorçando a ação unida dos traba^aaderes ep
discutindo as teses c apresentar ao conclave. 4
~Noticia.se a assinatura semi-elandestina de ump
«acôrdov entre os governos do Brasil e dãs EE.UU.^
pra a «prestação de sendeos técnicos em todos os^
projetos em andamento ou a serem adotados*-. *|

-*as brasileiros em favor da conclusão imedia-^
Dirigem-se à ONU 130 radialistas, atores «

porv
ta d

i ...  |
..•í}.-j?;ig^í|^^. '¦¦¦¦'¦¦¦¦ y-'Wm::-'*&É& $

Total de pontos da
Edições impressas e

atray.o 
' 

.. .. ..
Agência instalada ..

l.* apuração .
em circulação

60*'
4(*

600

300
100

4.700

825

ponffls

sem

|* • ¦ ; . ti * :

Feijoada no dia 31/5'53
dos agentes de Tauiapé

Reportagens
Contribuição para melhoria

interno das Sucursais

OUTRAS INICIATIVAS
IniciatiVi

do trabalho
:t t:_ «f : •

600
500

300
200

200

um armieticio na Coréia.
ando ã imprensa, o dr.

novo diretor cia Organização JMúndial de Saúde,

I
«-Falando ã imprensa, o dr. Marcolino Candau.^

1 f^,a iii^-tivc

clara: «A guerra, nesta hora
«••Fganizaçí^ í«.ternaeionais.

ií-g
seria o fracasso
. Jxderessa-hoK tôcta

dasl

Regressaram hi dias da URSS alguns dos membros da de-
legação sindical barsiieixa que assistiu à comemoração do
1.' de Maio em Moscou. No clichê acima vêem-se Olímpio # „
Melo; Antenor Marques, Waldebrando Queirós e ! ^ ">
Smier, todos da mencionada delegação, assistindo

Jogo de futebol na Armênia

QUADRO GERAL
-xmtos

Porto Alegre — 4.000
Sãa Paulo — 2.425
Fortaleza — 1.550
Salvador -i. 400
Recife 0

Lido
a um 1-

2.425. *

AGÊNCIAS'
xfa próxima edição W"

blicaremos os resultados cw
V apuração entre as agen.

cias. Desde já, entretanto,
salientamos as ótimas co
locações em que se encon
trara Taubaté (aumento o»
70^) e Campo Grande* (ou*
monto de 35%). ContucJ
daqui até lá podem sur«3"
muitas snprezas.
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ÉDO I

E SAI O AUMENTO DE SALÁRIO
-nQUÚ tanta* outras «unSfie* prottu>4-
0 ijij pelo* aenhoiet da» classes do»
««$***** |»fa <deft»iuter oa wtirrèa«a« -Jo*

liSadatei*. renilxou-sa recentfment»
Sso Psulo o denominado «Seminário

kí^áuoerlcano de bem.ct.Ar rural» qu»
rUf tititfonan.es debatas se encerrou eom

t iprescrttaçáo de centenas de Idéia* e tu-'«•ges *-» W) àtm quais IfUMas pelo* toe»
cot da ONU — para que o governo de Ge»
lio a» Incorpore ás leis no sentido de mo*
irar »i condições, de vida dos trabalha-
:<m; (Jo campo.

As conclusões do aludido Seminário
*á íkmagOgtOM. Para que novas leis o se-
-ou elaboradas, se as que ai existem, nem

menos estão sendo cumpridas?
Tonioniot como exemplo o Deoreto-Lel

*,9<# de 19 de setembro de 1944, que er*.
br outras coisas prescreve a obrlfjatnriMla*
\t da Carteira Profissional, direito a lnde>
toaçio, garantia de moradia, um pedaço de
-rra suficiente para plantação e erinçflo
ecenâriai a subsistência do trabalhador
sua fnmllla. após um ano de de serviço*

UMA FORTTJNA
DESAPARECE

0 que fi feito do Dccreto-Lel

O "SEMINÁRIO LATINO-AMERICANO DE BEM-ESTAR RO-
RAL SUGERE NOVAS LEIS DEMAGÓGICAS A GrTFOUO -
MAS OS TRABALHADORES DAS USINAS DE AÇCCAR DE
CAMPOS JA VIRAM QUE S<> COM LUTA t QUE OBRIGAM

OS LATIFUNDIÁRIOS A CUMPRI-LAS
"""""ni" '"" Entóc«l do Morais -¦¦¦,„,, , ¦ ,

KaftadOI ao patrão; asaistflnctft médica,
dentária e e hospitalar gratuita, ensino prt*
márlo gratuito, proteeflo ao menor nos
ttmol dOf iltifOI *Í02 e 117 da Conuollr
dnçflo das Leis do Trabalho, proteçfio a mu-
lher, direito de férias, etc, <• aflora, em
1963, ary*s 9 anos de sua publicação, con*
frontemoK com o que se passa cora o tra-
balhador rural do Estado do Rio.

AS "XIBOCAS" DE CAMPOS
Vejamos o que acontece em Campos,

fronteiriço a RapeiUM onde se Instalou e
realizou várias sessões esse Seminário.

Campos é o município que mata praTra
cana de acncal no DrasU. A mafc* parta
de sua populaçio de 245 mil habitar***
gravita em torno da lavoura e ds tadustrJsr*
liraçfto da cana. lias, dentre os 30 rafl rm>
hnlhadores rurais, menos de 2 mil i»oaatrr-a
Carteira Profissional, o que fadllta aos JBktroee demitir Impunemente aeu» trabeJIus-
dores, sem qualquer indenização, bem «?
mo sonegar o direito de férias,

Aj moradias fornecidas pelo empiaga-
dor nao passam de miseráveis cribocat*
que, com raras exceções, nlo têm âgtsa e
lio. nern terra para manutenção do trahe-
lhador e sua família. A maioria doa bra-

: j>lti«d>«rv& par+im. rw*n BBBÜ Ml
•abres dispo* Ter» d» *** »%*« âm *ew j*ô>»
[irti-t rt-rrirMis rnuttc «tabcia o ti fitada*
tmemo Uf | o hUnstvtu <m Lavoura Qbjm
aavtelra. umvgtutm qee o êmpr+a*áa* t
obrigado s tútrtrut moradia grat^tta m
trabalhador rarsu t to* ramffia.
ÜM MEDICO PARA DUAS MEL

FAMÍLIAS
^umo à «.--.ixenr-i» meolca, baeta ÕbV

es ijue em uma ur4n*. tmoo a â. iotê ta
matar do mun;• Ipu». cotn produç*.r> anual
de 500 mil tacos d» fttfkrw I 1.500.000 %
broa òm álcool), hé apeoas a» mMTW^o pe>-
ra atender s mais de 3 mO trnb-tlbsdw* a
gwss famlilss. Quando o trabalhados pxrrttt
de hospital é lançado sa üaa-ta Csaa e,
ratarão sjualro se e-froontriu ^afa. CHiaota
ao enslao primário* cootnrote por milhe-
rm ao criança* bnpotaíbllitadas 'W «sttsv
ter nos feJts te tacolst em pelo sita nusus
doa rrvroe. Caiando se encontra ama eeee-
ia, esta fira distante oa então ato dispo*
te puTsteeeotaa, como na Üstos, SSo Joáo.

,,.**T1+ê

n« 9.827 de setembro de lOid,
o qual determinou que, daque-
!a data em diante, o tA.A. st*" 

M*yr*++e*+0+++*0*>++*+e

Correspondência de Bagé (R. G. do Sul)

Brilhante Festa do L° de
Maio dos Trabalhadores

em Ckarqueadas i

¦ i
i

_ 11

recadasse 2 au&drc* por saca
de açuca/ produzido nas usinas
e engenhos, a fim de empregi-
loa em obras de assistência so*
dal ao trabalhador rural T

Os usineiroa e grandes plan-
tadores estão empregando o
trabalho de mulheres e meno-
res com mais Intensidade para

I
¦Bh

Kâo se sabe quo ó feito dís-
fio dinheiro que nao é pouco.
D© 1040 para cá, a produção
nacional tem-so mantido em
nível superior a 24 mtlhOes do

; aacoa, correspondendo a mais
de 48 milhões de cruzeiros por
ano. Só no Estado do Rio, nes-
tea 7 anos, foram arrecadados

Os trabalhadores em cherrqueadas da cidade de Bagô, \ ma|g de 25 mUh0ea de cruzei-
>c Rio Grande do Sul, comemorererm brilhantemente o Prl- j roa dos <lua1- (roase 18 mllh0<w»
leiro de Maio, com uma grande festa do massas. !| em Campos. De tfto fabulosa

Não havendo conseguido um local dentro da cidade, !| quantia sabe-se apenas que o
trubalhadorea dollberaram reunir-se numa charqueada!; LA^àí doou 350 mü cruzeiro*

iróxima. Como medida de segurançav a fim de evitai ai a cosaa de *««?«»*• de Cam'
çfio de provocadoroí policiais, a Comissão organizadora ! [ P08,
>mou a providência de fazer divulgar pelo emissora • pelo I•mal local uma nota especificando a ordem do dia e es-'I
arecendo que nenhum orador não Inscrito usaria da pa-' I
ivro. |j

MAIS DBS JHL TRARALHADORES i; ^p^aVõm õmtoâvef aiNo Primeiro de Maio, Bagé apresentava um aspecto dU | ment0 determinado pelo Sala-rente. Do bairro Industrial uma grande massa de traba-;; rio MIrum0. Os menores, debaaores se deslocava para a estação da Viaçao Férrea. Um || 14 e até de 10 „,„„ trabalham:m, especialmente fretado para conduzir os operários, foi,; como adu]tog em jornadas es-iteuamente tomado por mais de 3 mil trabalhadores. Ou- ,| tafantes de 12 e 14 horas e ra*:os mil ficaram por nao ter conseguido lugar. Os manl-j: cebem metade ou mesmo ^istantes conduziam íalxas reivindicando um aumento de i \ tô ' 0 dos j^uitog enquantopor cento nos salários, a imediata rebaixa do custo dTàjj que para a mulher n&0 exIsteaa, etc. ..
Durante a concentração, como havia sido previsto, fa-

iram apenas os oradores inscritos. Uma exceção loi aberta
3.ra-° PreíeiIo, Dr. João Ficco, que pediu permissão à Co-
nssão organizadora para contribuir com 2 mil cruzeiros a

de ajudar a custear as despesas da festa.
«TT7 ÉS O WALDOMIKO DENTISTA»

Entretanto, não faltou um «espírito de porco» parantar perturbar a reunião. Foi o deputado Waldomlro Da*'| até os.primeiros instantes doiingues, dentista em Bagé e eleito Õ Assembléia Legisla-;» parto! Recentemente, na Usl-va, em 1950, pelo PTB. Vendo que nenhum orador elo-
ara Getulio, mas, ao contrário, todos haviam descrito a
tuação de miséria que se agravou como nunca sob o go-jrno de Getulio o""deputado Waldomíro Domingues pediu
palavra. O operário que estava responsável pelo micro-

ne não concordou, Justificando sua atitude pelo fato deie o deputado não estava inscrito* para falar. O getu-sta sentiu-se ofendido. Protestou. Invocou sua condição
deputado... que ninguém lhe podia negar a palavra...operário lhe resnondeu, entre risos dos demais:Deixa de bobagem! P'ra nós tu és Waldomíro den-

Sta... Se queres falar vai lá para a tua Assembléia...
TJma operária. Já idosa, completou:Ele crue fale no lugar dele, mas não venha estragarnossa festa.
Depois da comemoração, foi dada posse à nova dire-ria do Sindicato de Trabalhadores ent Carnes e Deriva-»s, eleita recentemente numa chapa de unidade, por 129tos contra 22.

ATR&S BA PORTA ..
O representante db Ministério do Trabalho estava «pre-«te, mas quem dèu posse à nova diretoria foi o presidenteSindicato dos Comerciários que, convidado, havia com-recido ô festa.
Um agente ministeriallsta quiz protestar porque o xertio de Getulio? não estava na sala. Ao que um membronova diretoria, contestou:É que não sobrou lugnr> por isso botamos o retrato t«trás^da porta... j!A brilhante comemoração do 1* de Maio pelos traba- jjdores em cherrqueadas d^ Bagé encheu de Júbilo os ope- |Jos e foi um grande estimulo para a luta que estão tra-|mo por aumento de salários e contra a carestla. |
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qualquer proteçfio prevista em
lei. Além da falta de higiene,
dos salários inferiores aos do
homem, são tratadas como es-
cravas. B total o desprezo vo-
tado pelo usineiro à mulher
que trabalha. Quantas vezes a
mulher permanece no canavial

na de Queimado, uma traba-
lhadora deu à luz quando se
entregava a cortar cana,

A GREVE E O SA-
fcÁRÍO MÍNIMO

Entretanto, diante de tanta
exploração, o trabalhador não
permanece de braços cruzados
á ouvir as discussões demagó-
gícas dos latifundiários e «téc-
nicos em questões rurais» que
procuram convencê-los de que
o governo de Getulio está in-
teressado em resolver a quês*,
tão. O trabalhador rural luta.

Em Campos, ainda} or tra*
balhadores dà lavoura esnavi-
eira» já têm um sindicato
e, liderados por êle, vêm
travando umd série dè lutas
pela conquista de seus interês-
ses vitais, mais imediatos;

No ano passado^ por ocasião
do pagamento do salário mini-
mo, os usineiros- resolveram
fazer um desconto de 27 por
cento de cada um titulo de pa-
gamento de aluguel de casa.
Dessa forma o mesmo alugue*

era cobrado mais de uma ve»
quando mais de um membro
da família trabalhasse na uai-
na. O protcalo foi gorai. Os
trabalhadora» ameaçaram Ir 4
grove. e uma grando parte dos
usinclrcs recuou. Mas em 11
usinas, os seus 15 mil traba-
lhndorcs tiveram de recorrerá
greve. Mesmo os que não mo-
ravam em casa do patrão para-Usaram os trabalhos em soli*
dariedade aos seus companhel-
ros. Na Usina Mineiros "a mas-
sa cercou o escritório do ge-rente, amontoou palhas era
torno e o Intimou a pagar He

América Latina. Discutiram-
no em assembléias nos pro-
pios locais de trabalho pa-
ra a escolha do delegado ao
grande Congresso realizado
no Chile, mostrando sua
disposição de se organixarem.

• •
Os trabalhadores da

\oura e da indústria cm-
navielra do Estado do Rio,
começara a dar resposta so
latifundiário de SL Botfi a
seus sequazea, JÜes nlo con-
fiam nos «benefklos» ori-
undos de conferências da
ORIT e agora, desses ajas-

tamentos «o c-» pom|H>*os
nomes de seminários. Eafr
gern, isto sim, que sejam
cun^pridas a» leis que flraa
no papel, com o qu* poda
rao dispor de condlçôet di
vida menos ml^ravpls, Gotut*
preendem, porém, que nAa
sotú um regime desse, ds
grandes latifundiários a
grandes usineiros que irá
resolver os seus problema»,
que Isto só será possível
num regime do povo que
lhem dê pSo. terra e liber-
dedo, um r*»glme de demo
crada popular como lndlei

nfie. quisesse eer queimado vi-
vo. Este se comprometeu a pa-y****»*»^»*»»»»»*»*»»»»»»*»»»»^**»»»»*»
gar mas, os trabalhadores não t

destacara, 4 corípanheirosw^ \ TrofaolIlOS d© STAUN ÓQ \ T17companheiros
mados de facão que o escolta-'
ram até à cldado para onde !
ele fora em busca de dinheiro. '• \
Anteriormente tinham cortado <'
os fios telefônicos. j!

Em conseqüência dessas lu-!'
tas. o salário mínimo está!;
sendo pago integralmente no!'
município de Campos. v

Amplia-se a base de organl-;
zação e unidade dos trabalha-;;
dores rurais de Campos. Seu;
Sindicato que contava apenas;;
algumas centenas de sócios já;;
possue hoje 2 mili e apoia-se j
em vários Conselhos, de Em-;
presa eleitos em assembléias!;
no Sindicato. Essa organização!:
e unidade vêm sendo obtidas!;
através de um trabalho per-!j
sistente em tomo de uma sé-! j
rle de reivindicações levanta-! |
das pelo Sindicato, tais como;!
aumento de salários, férias,!
Carteira Profissional. Assis-
tência Social, etc.

MILHARES DE AS-J
SINATÜRA& PEBA
PAZ, CONTRA O

ACORDO

Na luta por um . Pacto
de Paz, das 90 mil assina*
turas coletadas no munici-
pio, mais de 15 mil foram
de trabalhadores rurais e
de operários das usinas.
Das 2 mili e tantas assina-
turas ali obtidas contra o
Acordo Militar, a> maioria
foi coletada nas usinas,
principalmente em assem-
bléias que se realizam nos
próprios locais de trabalho
nas quais fizeram-se deba-
tes em tortio do significado
e das conseqüências do A-
côrdo Militar para o povo
Brasileiro.

Os trabalhadores da cana
e do açúcar receberam com
satisfação o Manifesto de
Convocação de IV Congres-
so dos Trabalhadores da
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Os escritos fundamentais de Stálin no
período da preparação da Grande Revo-

Incao Socialista de Outubro de 191/7
Eis mri breve sumário deste volume: Os so*
vietes de deputados operários e camponeses * A
guerra * A abolição das restrições aos direitos das
nacionalidades * Discurso a lavor da resolução
política apresentada pelo camarada Lênin * A
questão da terra * A greve dos ferroviários e os
bancarroteiros da democracia * Oa Informes ao
O. C. durante a preparação da Revolução e nume-

rosos outros importantes tratolhos.
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RESPOSTA A UM LEITO R DA "VOZ OPfIRÂRIÀ*

Que Vem Fazer no Brasil
A Esquadra Americana ?

q Qoifo leitor ernesto do Bá
jlit:i<lu«triL d» «elo BOrllfmU.
tacrovt^ios, tollcttiWoTo do VOfc
OJHKAJUA, uma reapoirtft
para a Mgtanti |fü|UBtftl

i *Pe* que motivo nao foi as*
Ittudo, ainda, o ar.-nlsUelo na
Coréia ?

Itvsposta: Oa tato» moslram
|ue o armistício nu Coréia
linda nao foi ussinodo. devi-
do unicamente às manobraa
sal»otadora« quo vem sendo
BisuímaUcamente empregada»
pelos agressores norto-amert*
canoV.

Va.no*» noa íatoa. Graças a,
bou vontade dos coreanos o
cliineaea c, aneaor d ia repeti-
4a.«* interrupções provocadas
peles ianques — primeiro em
(Csesong. depois em PíJi-Mun
íon$ — chegou-ae afinal, no
ano passado, a completo açor*
ao ouanto a todas às condições
flo armlatlcio, com exceção
apenas, da rcpatrac&o doai prl-
slom-iros tio guerra. Sendo esta
* única questão controversa, *. s

povoa alimenttvam a caperon-
€a de que também ela seria
solucionada, pondo-se termo,
assim, à sangrenta lut*u Mas,
**txa iam ente ncaae instante —
!*eutubro de 1952 — o coman-
.âante em chefe das intituladas

Clark, rompeu tu negoctf*eo*a.
apavoramM a* impçrialUitajj
diante do íperigo de <pa.t»»*

Em 28 d<> março deste nao,
forçado o governo «iroericano
pela opinlào pnbllca mundial,
principalmtmte nos pxóprlOI
Estados Unidos, dirigiu Ctai*
uma eartS M fumando SÜIO *o*
rtano, propondo a troca de }»ri«
«tonei roí doent*» e feridos.
Em sua . aposta o "M* cart**«

Kira|IrScn a Sin De Chulo, além

-das operações miiiuum, todo»! britânico perguntou a Ho-
cü príülunetroji de guerra que | rtano Peixoto, então presi«
tem em seu poder e que tn-| dento tia República .como
slatam na repatriaç&o • ft •«•
tregsx os rtslantea prlsloneb
ros de guerra a um BttadOj
noutro, com o fira do garantir!
a solução jtMtt do problema g
de sua repatríaçao». Tal pro
posta, que cria confUçôe* para
a hoIikso definitiva o , proble
ma coreano, nfto poderia s*r|

de concordarem com a propo» • é f^umáa pelos Ianques, indu
ta, sugeriam o reli
conversações d c
Como se ve mais uma
bia aos chineses e corw OS rnanda(U»a para um paln n«tulro
reaceiiíer, no coração de to ios on,i». resolveriam sobro
os povos, as esperanças de \ M. J destino definitivo.

Em 28 do março deste ano X.
China e da Coréia, na proposta

seria recebida a intervir
çao da enquadra de guerra
inglesa no Braail. A re»-
poeta do Floriatto foi cur>
ta o nao deixou margem a
discussão alguma*.

- - A bala!

%£L£t4 *? "WS "*"* *,c* J,r,,Í Assim respondeu um pasrmb ' pri^ admitiam que ai piirt.oH
na ve» < »• \ neiros ditos rofrntártos fossem a. *

então encaminhada, Cbu-En-
Lai fazia ver a necessidade ds
serem observados os dlsj -osltt-
vos da Canvençao de Gene-
bra. de 1M9, que prescreve O
repatrlamento de todos o:*, pri-
sloneiroa sem discrimbvações.
Os laneues porém, manti-
nham-se irTedutiveis. Nessas
condlçbci, dando nova demons-
tração d> seu ardente desejo
de pai os sino-corcanos, em
28 de aarii, faxem nova pro-
posta conciliatória, sugerindo

triota, um governante cio«
;;.» pela independência na-
cional.

Mas com Getúüo no go-
vêrno, os americanos nem
perguntam cousa nenhu
ma, Vào logo avisando

<f6rças da ONU>, general que «ambas as partes se com-

Kw^^^^^H Bi

Mas, diante do «perigo de
pax» que tal prfjposta tepre-

, senta, açora iun*a mais gta-
s ve os incendiaria! de «u< rra
\ ianques mala uma ver se dc.ig que no dia 2T de junno

mascaram, voltando attas de" '*'
suaH próprias posições anterío
rta. E, tudo fazendo para impe
dlr a conclusão do armistício
apresentam novo plano ton.|
tendo propostas absurdas taJ*l
como: entrega a S.ngman Rheej
(o nao malf ao controle ncu-i
tro) dos prisioneiros dlton re-| ,
íratários; entrega a Slngn>an| quase 15.000 homens.
Khoe, dois meses depois do ar-I
mlsíiclo, dos prisioneiros chl-j
neses nao repatriados, scndo|
que. durante esses dois meses,!
conUnuarao os chineses üo?!
campos de prisioneiros onde .se^
encontra, sob controle de|
americanos, e ImposalbllitadosJ
de entrar em contacto com o*|
seus compatriotaa. Estes sao^

•alguns aspectos do cínico pla-^

nhõe« ainda estão fume-
gantes dos bombardeios
da Coréia? Que «visita» 6
essa com J 3.000 homens
armados até oa dentes?

Cura tantos e tais visí-
Untes aparece claro o pro-
pósito do expulsar oa do-
nos da casa, de impor-
lhes a sua vontade 1

ja há muito tempo, os
porta-voze?f do hnperia-
lismo ianque davam a res-
posta antecipada as per-
guntas que estão agora
na boca doi patriotas, na
boca de todo o povo.

Por exemplo, os irmãos
Alsop, jornalistas, escre-
veram sobre as bases bra-

chegará ao Rio de Janei- süeiras que os amenca-
ro uma poderosa esquadra nos deveriam ocupa-las
de guerra ianque compôs
ta por 29 navios de guerra,
incluindo os couraçados
«Missouri» e «Wisconsin»,
cem uma tripulação de

Os americanos avisam.
O governo mais uma vez
dobra a espinha Pisoteia
covarde e vergonhosamen-
te as mais belas e caras
tradições de independên-
cia de nosso povo.

nem que fosse «pcla for-
ça». Essa uma visita de
gangsters para encostar as
bocas das metralhadoras
no peito do povo brasilei-
ro. Esses bandidos exer-
citados no massacre de
mulheres, velhos e crean-
ças, «heróis» da chacina
de populações desarmadas,
aqui vêem em função da
aplicação do infame açor-
do militar. Êl*s zarpam
de seu covil em direção à
nossa pátria para encora-
jar e estimular os vendi-
lliões da pátria que votam

._„.„ _»._  --- Assim se comporta um
no de Harrison, o substituto dep governo de traição nacio-
Clark, que evidenciam o crirni-^ naj enverga a libre
noso propósito ianque de in.pe-g .„•.. j_c r.me.rioa* •"1VW v"~ r- ^
dir a conclusão do afrnistlcioi dos lacaios dos amenca ft Petfobràs entreguista e
corcano- n03, pretendam desencadear o

Demonstrando, porém, sua||
sincera vontade de paz, corea-p j^J VÊM OS
noa e chineses apresentaram^ _ x-KTr*0*TTT>Q
nova proposta, de oito pontos.p LrAlMUOirinD
considerada razoável até mes-^
mo por Churchill. Os ianques,^ „
entretanto, repeliram a propos-l Que Vem fazer em nOS-
ta e, no dia 24 último, apre-p sa pátria a esquadra ame-

- sentaram novo plano. |f ricana?

terror contra as organiza-
ções patrióticas contra cs
partidários da paz.

Oficiais e soldados sinò-coreanos em Pan-Mun-Jom

IE' em torno deste planop
que se processa a ai uai fase^
das negociações. p

Que demonstração de
«amizade» essa com deze-
nas de navios cujos ca-

REPULSA POPU.
LAR À ALTURA

Lacaios dos truMes do
Wall Street, unicamente o#
vendiüiões da pátria se re-
gosljam com a vinda da
horda ianque.

Nosso povo recorda aa
jornadas memorável* de
repulsa aos espiões Ab
bink, Kennan e Miller, ao
negociante d« sangue hu.
mano Acheson. Esses ini.
migos de nossa indepen*
dência vieram pí*eparar a
colonização do nossa Pá
ti ia. A vinda da esquadra
americana é* uma conse-
quência prática dos enten.
dimeutos que tiveram com
os ctdabares nativos.

Os traidores os recebe,
ram com festas, Iuih- ... d..
música, paradas e banque-
tes. O povo se manifestou
vigorosamente nas ruas,
pixou paredes e muros no
Brasil inteiro.

Agora, que o estrangei.
ro insolente avança ainda
mais, as manifestações pa.
trióticas de indignada re-
pulsa serão certamente
ainda mais vigorosas. Ma»
nifestações, passeatas, pi«
xamentos, volantes aos mi
lhões, paralizações de tra.
balho, demonstrações dt
todo tipo cada qual maü
enérgica embargarão <&
passos dos intmsos que
toparão por toda a
parte com o punho que oj
Mixota:

— Go home! Esta ter«
ra tem dono! Fora com os

Somente os traidores, os americanos l
-• 9í

tófiiáo em Copenhape o Congresso a de Mulheres
[nstàlbü-sé ontem, emCo p

penhague, capital da Dina- ;
marca, o Congresso Mundi-
ai de Mulheres, convocado
pela Federação Democrática
Internacional de Mulheres,
organização feminina cujas
fileiras "contam com 135 rnr-
;lhõés de componentes, unifi-
candp organizações nacio-
nais democráticas femini-
nas em 65 paises. Esta as-
sembléia, a mais ampla e
representativa na história õ.o
movimento feminino, esta
discutindo as medidas á to-
mar na luta pela pai, pelo
cessação das guerras na Co-
réia. Malaia e Viet Nan, pe-
los direitos das mulheres e

por ura futuro melhor para
a criança. As mulheres es
tendem as mãos através das
fronteiras, para barrai a
guerra, a opressão e a mi-

•âècia.
í O Brasil está representado por nume-
rosa delegação composta de 18 membros?

J33Í.isa Branco, Prêmio Stálin Internacional
|da Paz, Presidente de Honra da Federação
mè Mulheres de São Paulo,, Vice-presiden-
^e do Movimento Brasileiro dos Partidários

-veira, Esmeralda Alves, Alayde Maria de
Assiz e Inez Augusto; a pianista Eunice
Catunda, Presidente da Federação de Mu-
lheres do Estado de São Paulo; a jorna-
lista Pérola lde Carvalho; a dona de casa

ria pública Matilde Garcia Rosa e a jorna*
lista Zenaide Morais, do Distrito Federal?
Odith Saldanha, Presidente da Federação
de Mulheres do Rio Grande do Sul; Maria
Rocha, teceiã de Juiz de Fora, Estado de

Tecla Siqueira, todas do Estado de S. Pauloí . Minas; Lídia Alves, dona de casa e a pro-

-' ri (• I

do Rio e a advogada Aicelina Mochel
to, da Federação de Mulheres do Braau. ^
clichê, flagrantes tomados na ^M
embarque de parte da delegação ferm» J

% esquerdo, Elisa S^^^^l
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.O caxal Ho.-ionberg (fulius e Ethel), num quadro do con.
logrado pintor italiano Renato Gotuzxo

7<5 cie Junho, 23 Horas

v» os Rosenben
AS horas pu ..;am, os minutos pa.sunj. Não há um mo-

mento a perder.» Estas palavra» do pungente etpe-
10 de Picasse assumem nesta hora uma importância es-i>»cial. Afrontando a consciência humana, Indignada e es-'arrecidc, ob monstros americanos marcaram o dia e a ho-
r_ para a execução do jovem casal Rosenberg: 18 de junho.23 horas, na cadeira elétrica da sinistra prisão de Sing-
Sing.

Vinte e seis anoa são pausados desde qus Sacco e Van-setti foram eletrocutados. Cinco anos após sua moite, ob-tinham os Juizes americanos abundantes provas de queeles morreram inocentes. O juiz que os condenou está hoje
oa Suprema Corte dos Estados Unidos e há poucos diasformou entre os que rejeitaram o pedido de reabertura do
processo dos Rosenberg. Como se vê, são criminosos cons-cientes. Mataram Sacco e Vanzetti, em nome da «ordem»dos trustes. Querem matar os Rosenberg em nome da
guerra dos trastes.

Centenas de milhões de pessoas, em todo o mundo,•amtera uma profunda angústia ao constatar que os Ho-senberg se acham à mercê de tão frios assassinos. Os
protestos se sucedem. Os apelos por clemência são feitosuns após outros. Ainda agora, foram'as Câmaras de Depu-lados da Argentina e do Uruguai que se- dirigiram ao go-
^emo americano pedindo clemência para os Rosenberg.Antes, foi o Papa que, por duas vezes, apelou para que nãoíossem mortos o jovem engenheiro judeu e sua esposa.Vozes cheias de autoridade como as de Albert Einstein, docientista nuclear americano Harold Urey — Prêmio No.oel de Química — também já se levantaram clamando con-tra a ignomínia. Eles sabem melhor que ninguém que «(ormula da bomba atômica não pode ser guardada de me»•nona. Como poderiam os Rosenberg decorá-la se esta for-mula compreende dois grossos volumes? Entretanto, ape-sar de toda evidência, apesar de não haver uma única pro*va eontra eles, apesar de estar claro para a esmagadoraanawna da população da terra que os Rosenberg são ino-
grites, os monstros de Washington permanecem surdos aoçiamor quo se levanta em toda parte.Não há, porém, outro caminho a seguir. Não resta àspessoas honradas de todo o.mundo senão o recurso ao apê-
*Ll ln*° d€ Protesw> para obrigar aò recuo os assassinos,

ü>ara deixar bem claro diante deles que seus passos estãosendo acompanhados e que não gozarão da impunidade*e que desfrutaram os assassinos de Sacco e Vanzettí.Protestemos, apelemos, sem perda de um minuto. Para«entro de 12 dias está marcada a execução. Não descan-
!fwi°j ®n<*-cu.to não virmos para sempre afastada a pos-«Mudada, de serem transformado» em órfãos duas lindascrianças — Mike e Robbie — filhos do casal Rosenberg!
***™*^"**++**+**+**+*********^

OUÇA
A RÁDIO DE MOSCOU

HORÁRIO DAS TRANSMISSÕES
DA RÁDIO MOSCOU

PARA A AMÉRICA DO SUL:
EM PORTUGUÊS

Pm 20,30 hn 21 horas •
tXÍm CASTELHANO

©as 20,30 às 21 horas
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novos PSOÍCÜNOAMINTOS DE PER SONAJLIDAJDBS, CONCORRIDAS ,MA.NUmm&m PCBUCA8 UM TODO O PAC9 BXP1UHRH O PROFUNDO DK-
SBIO IH) NOKSO POVO DE (^UE A8 CLNCO QCANDEs POTÊNCIAS «11-
MOEM UM PACTO DE PAZ,

— Deve e Governo bra*Hdro
nko npenA» apoiar, man, se
positivei, tomar a iniciativa
ilus ct(t*inJiiufi!jtyH pura a aê.
«úuttum do um neto de Paz.»
Foi ik*sU'<t termal indilvu»
que o vereador Anutuido Tem-
peranl Pereira, prí*>idt<nte da
Câmara Municipal do Porto*Ati»ffiv afirmou stu tíe*cjo da
que o Urasil, oficialmente. In-
iprceda para que ai cinco
maiores potências cheguem a
«in «nlendiraento em W-neíício
da paz mundial. O vereador
Josué GuimaracH, do PTü,
igualmoate da Câmara Muni-
dpal da Capital gaúcha, ex-
preasou com as seguinte* pa-
lavras sua convicção de que os
problemas internacionais po-dcrn ser solucionados pacifica-
mente: «Apesar do pânico que
domina nas altas esferas im*
perialistas, as perspectivas da
paz são cada dia mais pofti-
Uvas,»

».
No aieamo sentido, manifes-

tnrain~8â aiuda uurnerosas per-
sonalidades das mais diversas
correntes de opinião, como o
deputado Fernando J.acerda,
de Pernambuco, o deputado
Jorge Nicoláu, de S. Paulo, o
padre Medeiros Neto, repre-
sentante de Alagoas na Cama*
ra Federal o conhecido advo-
gado gaúcho dr. José Antônio
Aranha, ex-prefeito 'de Porto
Alegre, dentre muitos outros.

Estes pronunciamentos, bem
como uma série de concorri-
dos atos públicos em diferen-
tes pontos do país — conferên-
cias, mesas-redondas, debates
e comícios — são uma prova
de que a idéia de negociações,
como meio para resolver as
questões internacionais, ganha
novos partidários em nosso
país.

lucão imediata ta grave*
questra*,* qU* hc eocentran "»
base da <gtierra-fria-., em pri-molro lugar o conflito na Co-rétn. Kiitxe os oradorei da «o»
lenidade figurou o g.mcralEdgnrd íluxbaura, da diretoria
do M.M.P.p, « Integrante da
Comissão intemarional eanir*
r<*gada «»e fazer checar a to-
daí os Covernos a Mensagem
do Congresso dos Povoa que
apela para a conclusão de »tm
Pacto de Paz entre, aa cinco
grandes potêncíae.

COMÍCIO EM S. PAUU)

Na capiíal bandeirante, por
iniciativa de personalidades
dos círculos culturais, poUtí»
cos o sindicais, foi realizado
um concorrido comício no Vale
do Anhnngabaú, a 27 do mês
findo, pola conclusão i media-
ta do armistício na Coréia.
Cerca dV» rinco mil pessoas' 
compareceram à manifestação,
que foi precedida de conferên-
cins preparatórias, nos bairros
paulÍBtano?, promovidas pela
Cruzada da Paz de São Paulo.
Dnrante o comício, usaram da
palavra, entre outros otr-dores,
o professor Mário Schenberg,
os deputados Jaurés Guixard «
Jorge Nicolau, este presidente
da Cnizada Paulista pela Paz
e a sra. Ofélia do Amaral Bo-
telho, representando a Fede-
ração de Mulheres de S. Pau-
Io. 0 «meeting» pelo clima de
entusiasmo em que se desen-
rolou, foi bem uma prova da
profunda aspiração do povo
paulista de que Beja concluída
a paz na Coréia, coiro passo
de enorme importância para a

M.luçâo pailOea da« demais
divergências IntemacSonala.

OUTROS PJÍONUNCIA
MBNTOS

Cie todos os ponto* do paíi.foram « continuíun scado «;
viadas menaagens ao Prcst
dente da Itopublica aolkitaodo
o apoio do (Jovômo brasileiro
ao micio da* negociaçâvs para
a conclusão de um Pacto do
Pax entre aa cinc» grajalea pu-
téncius. Km, Recife, o apelo
feito ao sr. Getúlio Vargas
pelo Movimento IVmamliaca*
no doa Partidários da Paz ai*
cançoit repercussão e foi lido
da tribuna da Câmura Muni-
cipal. Mensagens foram igual-
mento dirigida» uo Presidente
da República na mCga-r^doMíla
promovida pelo Movimento
Caroca dos Partidário» da
Paz, a 34 do mês findo, atiflim
como no vivo debate do dia 26
em que personalidades coohe-
cidsw orno a «ra. Branca Pia*
lho, o dr. Abel Chermout, o
juiz Osní Duarte, o ilcsembuv-
gador Henrique Fialho e ou-
«ros, discutiram entre si e çori»
centenas de pesoaa <.m tonto
do tema: «O armistícb» na Co*
veia e a tensão internacional'.

Ü «Mês do Pacto de IV/.j
mostrou que a causa da paz
avança n0 Brasil e que tam-
bém em nosso país ternam-üc
mais e mais uma bawWra
das massas estas palavras da
Mensagem do Congresso dos
Povos pela Paz: «O acordo
entre as cinco grandes potên-
cias e a conclusão de um Pac-
to de Paz porão fim à tensão
internacional e salvarão o
mundo <le maiores desgraçns.

Os povos reclamam.*
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ARANHA

O «MÊS DO PACTO Dfíp»^mmmiammm«j
PAZ» %I

Durante o íMcs do Pacto.deÉ
Pazy, instituído pelo Movimen-^?
to. Con-espondendo ao apêloÉ
da Paz, que transcorreu emÚ
maio último, numerosas ini-|f
ei ativas foram levadas a efei-É
to. Corespondendo ao apelo ^
do M.B.P.P., os movimentos |Éestaduais de Partidários dap
paz do Rio Grande do Sulf São Ú
Paulo,* Ceará, Paraná assimp
como o Distrito Federal" tra- Ú

d& mundo-
.¦.-¦¦.¦ 'V V » '"* •

VAUS TUDO PAÜA A REAÇÃO
As vésperas das eleições na Itália todos

os recursos foram utilizados para fraudar a
çaram programas de átividíu vontade do povo italiano. Não contentes em
des. O objetivo de tais progra-^ terem fabricado uma nova lei eleitoral de
mas é o de difundir entre as encomenda, os partidários do sr. De Gasperi
amplas massas do nosso povo e seus amos norte-americanos recorreram a
a idéia de que nunca foram "Ú todos os meios de pressão e intimidação do
tão favoráveis quanto agora eleitorado. A negocista Clara Booth de Luce
as condições para ser alcança- embaixatriz dos EE. UU., falando em WBlão,
do um alívio na tensão mun- declarou que se os partidos de esquerda ven-
dial e que esta nova situação cessem, o governo americano cortaria a «aju-
exige um redobramento de es-1 das> à Itália. O gaL Grunther, comandante
forços em favor do Pacto de 

americano da NATO, não quiz ficar atrás e
*az" se botou também para a Itália a fazer dis-

QRAOTE ATO PÜBLICOl ^sos; ameaçadores. Por outro lado. os altos
dignatanos do Vaticano, melusive o Papa,

EM BAGÈ p perdendo o senso da compostura, ameaçaram<z

O
a todos os-católicos com a excomunhão, caso

Í não votem por De Gasperi.
programa traçaao pelos utilizando-se de todos os meios inescru-

partidanosdapaZdoRioGran-| Iosos# na verdade, os agentes dos trustes
%^Mm^^e^^^É^icanoâ na Itália mostram o seu deses-

pero ante a fôrç_ crescente de milhões de
italianos partidários da per» e da indepen°
dnci.es nacional.

i :0 SEU ASEüDONOu-

A' Rádio íransmiie :na&
ondas de 25 © 31 mefeei

'%

em Bagé, de um ato público pem prordo Pacto de Paz 0 0«Teatro Avenida», onde se ú
tealizou a manifestação, abri-||
gon um público entusiasta, p
que mamf estava a cada instan- 0

[WJtiàa calorosos aplausos'aos ú

\k{rwT^'i^é''i'ê*^*^*Wé^'*****e4*4*******^ í

Aumenta dií a dia o número de paises
oradores,: séú ardoroso desejo § que reconhecem oficialmente o direito do
de queiò Pacto 'de Pa» seja0 maior paia dá terra; a ter assento,na ONU.
fiimado. entoe as dnco igran» á Depois das manifestações, éo$ governantes
des potências, dèque o (Sóver- á da Inglaterra, Canadá, * •éos, paises^siáticos,
são, -brasileiro .^sewtaanifes^e, ísiês-1. 0, própria governo, üo lapao, , sonstituldo de
i^R^ÍRifS^Í SBt3Íè^8!Í^f'; ,::.I^S|^h«^;- #P.'.;4f" ~WPSft? fjk $$$&$$

manifestar a favor da ocupação pela Chin*
do lugar que lhe pertence: um dos CJncd!
Grandes no Conselho de Segurança da ONTV

FALSA POMPA —
Não obstante a situação econômica dl*

ficil em que se encontra a Inglaterra, o ao-.' vêrno não hesitou: em gastar dezenas de iau
Ihôes de libras com as festas da coroação/
O fausto indescritível das solenidade;;, po-
rém, não conseguiu encobrir o massacre d$
povos coloniais nem a situação de penúria
que atravessa o povo britânico. Não obstan**
te o peso da tradição cuidadosamente ali*
mentada, milhares de trabalhadores ingle*'
ses não se deixaram impressionar pela pont*
pa, como o atesta o gesto dos operários em
fundição que, numa reunião dansante en$
Scarborough, reagiram à imposição de sau-;
dar a rainha e cantaram a «Internacional)^

COMÉRCIO COM O MUNDO
SOCIALISTA

Ante a situação de crise aguda no co»
mércio exterior dos países capitalistas do-
minados pelos EE.UU., cresce em toda par*
te o movimento em prol do comércio com a
URSS e as democracias populares, por >xi«
gência dos próprios meios comerciais è iri-
dustriais. Somente nos últimos dias, artiin-
ciou-se a conclusão de um acordo comer-
ciai entre a França e a Hungria, a importa"
ção de automóveis, soviéticos, pela Holanda
e outros negócios entre países dos íois
campos. Finalmente, vem o sr. Haiold
Stassen em pessoa, diretor da. «Agência de
Segurança Mútua» (arapuca montada pelos
americanos para dominar- outros países) e>
anuncia que o Coniércio dé produtos vnã©
estratégicos» entre os EE.UU. e os v.p.:ises
comunistas» pode ser -um- fator de meifiorife

. da situação internacional: E: disse isso de-
pois de fazer uma viagem- por divereog
países da Europa e dá Ásia,, onde pôde vs*
xificar que nenhuma «ajuda» ' aineri'ans
será capaz dè impedir o.: intèróâmbi" co^

,-,?nei'eial com n xám&^ ^J.^-^^''-L'. V;'V
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Wolo Otfftta a- h»'«^*.^;"^L7di ,egr«8i.o, Olímpio Maio

UCBÉBlfto à VOZ OPERAR A aujuma. na » a3loaa « |«us do povo »o»ié-

i.o DE MAIO EM MOSCOU

No a« de Maio, a vinda I'ra-
|t Vermelha «o transforma
¦um jardim maravilhoso. To»
4o mundo, sem exceção, salvo
oa que conduzem bandeiras,
Caixas ou carta**?», leva um
fcwjqnô ou uma bntçada do fio-
rca. 1% um espctár-ulo tacjquo-
elvcl. A Praça Véfmelha fica
mo coração de Moscou. Nela
desembocam cinco ou sol» ru-
«a. No dia do desfilo, os auto-
ridadoa estabelecem cordões
formando corredores, pelon
miaig dosíila a multidão que
procede de todos os pontos da
eidade. Esses corredores íi:
£am mais ou menos paralelo!
* fachada do Mausoléo de Le-
«In e Stáün. Assim, há os que
desfilam mais perto c o* que
passam mais distante aa w-

bun* onde se oacontraia oi ai-
rifienten do Partido e do C5o«
verno. Os que desfilam mata
perto do Mausoleo «âo as de-
legações mnii importante*,
daquelas fabricas que estão
cumprindo melhor o plano, dos
trabalhadores que mais* se vêm
destacando ua produção ¦ socta-
lista, etc.. Até a «ase detalhe
se estende o espirito de emu-
laçao na Vm ^étQ^u\t dc'ÍÍberou construir oito grau

HA ARHANHA
CÉUS EM MOS-

COU?
Moscou j.i completou' 800

anos de existência. Sua ar-
qUitetura se caractertsa poi
casa:, de poucos pavimentes
e os numerosos c modernos
edifícios construídos pelo
governo, para moradia doa
trabalhadores, sao igualmcn-
te de poucos andares. Itccen-
temente, o governo soviética

fábrica de automóveis i;Soko-
lov*.

Ao passar diante da tribuna,
o povo ci-frua ihurraa!* e joga
as flores para o ar, aclamartco
os seus dirigentes, que respou-
dein com acenos de mao.

E8te «no, Mm ~^£?s-EV2S!:
ticos comemoraram o 

^-m ?,?dô A cada coisa, logo

SS simples cartazes, de todas «'««r^Uderes
E entre esses retratos, muitos outros de «aeres

onerórios^àVlodo o mundo, fiéis discípulos de Stalin, foi

do nosso querido camarada Luiz Carlos Prestes

A comemoração teve inicio «M^g^JiSÍ
B^ *, Kremlim bateu »j*£Üg^?5SSEL

as» conduzindo o marecn°l JLi Briemiev comandante da

«uarnicao de Moscou, SUI*""" _nr5fmtea «assavam em re-
Telha. Nos outros anos es comandantes *«*xv a

vista ac tropas montados a cavalo ,w 
J^Béb até às

¦UM ç.m^.u 
. desfate 

|»P 
*£ <^ 

loctt.

STÜSS 
"." 

lusamente #> «-".

a dia 3 caiu num domingo. guiram uma liga de cimento" que 
torna possível aos sovlé-

ticos usar esse material de
construção mesmo nas con-
dições do rigoroso inverno.
As paredes não são construi-
das como aqui, tijolo por ti-
Joio. Eles põem vigas de fer-
ro semelhantes a trilhos e os
espaços vasios são cheios
com placas de 3 a 4 metros
quadrados, que já vêm pro»-
tas das fábricas.

guns serviços públicos e Irur
tituiçoes. Visitei um deles, o
Ministério do Comércio ín*
terno e Externo da URSS
Com os seus 27 andares e,
porém, mais alto que qual.
quer edifício brasileiro, pois
possue 171 metros de altu-
ra. Aqui no Brasil, o edifício
da <A Noito, por exemplo,
multo conhecido, têm 24 an-
dares (se incluirmos a sobre-
loja e o terraço), mas náo
vai além de 125 metros. E'
é um dos mais altos, porque
os construídos hoje têm oa
andares ainda mais baixos.
E' que na URSS os andares
são mais altos. Esses edifí*
cios moscovitas, apesar das
proporções, não distoam das
demais construções. O estilo
arquitetônico russo é mart-
tido e quem olha para o pre-
dio vê logo que é russo e não
americano, alemão, ou brasl-
leiro. No edifício há 2 mi!
salas (pouco menos de 80
por andar) e nele trabalham
uns 6 a 7 mil pessoas. Além
dos elevadores, 28 escadas
rolantes fazem a comunica-
ção entre os andares. O que
mais me chamou a atenção,
contudo, foi o fato de que
todo o imenso edifício pos-
sue aquecimento interno e
é mantido sob a tempera.,
tura invariável.

Na construção do prédio
do Ministério do Comércio

i mwmt^^^^wW^^^^m^^mwww\ MWT^^^^m^^^mw^^mWM. Bp^kTlSSSSi ^Bh^^^ ^klSl ^BB^^ ^^VksSST"- ^W ¦t4- klSSr ^ - jfcj^^^^ ., "***M • . ij

mu FUTEBOL RÁPIDO E ENTUSIASTA

ua*™ tira- pesado. Entretanto, o que es-
f Como em nossa Pátria, taro 

ç ^ & resistência física dos
fcem na URSS o futebol é o es- -

põrfce das grandes multidões,
fornos ao bonito estádio do

SBmamo», em Moscou, cuja
Capacidade é para 80 mil es-
«ectadores sentados, em ca-
•Seteas numeradas. Nao havia
fogar vasio. O jogo a ser
disputado reunia as equipes cio
"YDinamo», da cidade de jüev,
Wnsiderado como a mais ior
te equipe da União Soviética e
© «Torpedo», de Moscou. A
iorcida aplaude debrantemen-
|e i« tal como entre nós — o
«eu time favorito (no caso o
^Torpedo») e vaia a plenos
gralmões o outro time... U jo-
«o é pesado, como, de resto,
«a Europa. Entretanto, notei
¦jspie não há desleaWaãe e se

Iam jogador dá uma entrada
Wais forte sobre outro, não há

>ada de brigas; êle espera ou-

Ara jogada e já entra preveni-
#o. O público, apesar do calor

feóm que aplaude e vaia, não
«ai de suas cadeiras. Não ha
:^osso nem «alambrado» sepa-
jgando a assistência do campo
M é inconcebível para qualquer
desportista soviéteo uma inva-
:Í»8o do campo.,,
'O futebol é um tanto dife-

P#S do nossa, sobretudo fpqis.

jogadores. É uma coisa fabu-
losa como correm durante os
noventa minutos. Eu me lem-
brei de Maneca, do Vasco. En-
tram com sangue nas jogadas
e disputam a bola cora tanta
«gana» como se fosse um des-
ses jogos de subúrbio em que
os dois quadros se empenham
de verdade. Essa partida me
fez lembrar os tempos do
amadorismo no Brasil. O fu-
tebol soviético é também mui-
to rápido e há bons jogadores.
Por exemplo, o capitão do
«Torpedo» é um exilado espa-
nhol, operário da fábrica a*
automóveis «Stalin», de Mos-
cou. Chama-se Gomez. E um
grande craque e faria figUTa
em qualquer dos nossos bons
times. Joga como centro-me-
dio. E se Augusto-, do Vasco,
usasse uma braçadeira de ca-

pitão, dificilmente se poderia
distinguir um. do outro,
que- Gome» também é
ca... . •

Na União Soviética não há
profissionalismo, Todos os
desportistas a não ser, natuí-
ralmente, os'técnicos em edu-
cação física, exercem ativida-
des coitiq qualquer outro ei da-

A deleaacão Sindical brasileira excursiona à Armênia, visitando as ruínas de um templo

«ttaorKSafa^ de mil anos. Vêem-se: Jacob Baxarian (assinalado), Olímp.o Melo, Heron-

Sfãruda uma intérprete soviética, Odilo Borges, Geraldo Rodrigues, Antenor Man

quês, LScio Hauer Luis Ftamine de Lima. José de Araújo Plácido, Michael Baslüs (!u«-
donário do Ministério de Comércio da URSS). Waldebrando Queiroz, Antônio Rosa da

Süva Eloi Martins e Milton Saia Jacob Bazarian viveu muitos anos no Brasil, ond*

tíxegáu ainda criança. Sesidaa em S. Paulo, onde editava o jornal «Atarat». Begressou d
sua Pátria era 1949. Hoje, é deputado ao Soviet da Armênia

Tais métodos permitem a
construção de gigantescos
prédios em tempo recorde
Este a que me refiro, inici-
ou-se em 1949 e terminou ¦
em 1951.

TJm outro, de 42 andares,...

ja tem sua construção inicia-
da. Elevar-se-á no centro de
Moscou e ocupará uma área
de 150 mil metros quadra-
dos (500 metros de frente
por 300 de fundo). Sua altu-
ra será de 275 metros.

Lembrei-me, em Moscou,
do que me disse, certa vez,
um amigo meu que esteve
nos Estado» Unidos e visi-
liou o «Emplre State Buil-
ding>. O «Empire» — disse-
me — tem permanentemen-
te um terço de suas salas
desocupadas. Isto se deve a
que a localização do edifí-
cio hão permite, a movimen-
tação e o escoamento nor-
mal de todas as pessoas que
cabem no arranha-céu. Ê
que as ruas não são o su-
ficiente amplas para dar
vasão à massa de pessoas e
veículos. É o resultado da
falta de planificação, da
anarquia que impera no ca~
pitalismo. Lá em Moscou, ao
contrário, onde tudo é pia-
nifiçado, como exige o so
cialismo, todo o edifício é
ocupado, não há transtor-
nos de espécie alguma. Pelo
contrário, que de melhor se
poderia desejar que traba-
lhar numa maravilha da-

quelas, ornamentado com
belos e grandes quadros a
óleo, a uma temperatura.

sempre primaveríl, quer lár
fora faça calor ou transcor-
ra o famoso inverno russo?,

"SO MANDARAM O CENTRO DA ROSCA M

por-
care-

O circo na Uniãp Soviética
é apreciadíssimo. O público
acompanha com emoção as
exibições acrobáticas,- aplau-
de calorosamnete os artista?
arrojados e ri a bom rir com
os números de crítica. Assisti
a um espetáculo de circo
na URSS.

A crítica é impiedosa. Por
exemplo: aparecem um pro-
fessor e um aluno. O pro-
fessor faz as perguntas e o
aluno responde com as mal-
ores asneiras, arrancando
gargalhadas da platéia. No
fim, o aluno é aprovado. E*
que era filho de ura amigo
do professor... O «critério»
da aprovação fora o filho-
tismo. A crítica é acolhida
com palmas pelos especta-
dores.

Em outra cena, surge ca-
minhando pelo palco um ca-
.sal. Quase ao desaparecer, o
pai chama pelo nome três
pessoas. Então, aparecem três
crianças. São os filhos do ca-
sal, que correm para alcan-
çar os pais. Em seguida, se
apresenta outro casal. Ele,
de cartola e charuto. Ela,

granfina. Passam e, antea
de sair de cena, chamam
também por três nomes. En"
tre saudáveis gargalhadas
do público aparecem, entao<
três cachorrinhos . . . E' umaj
crítica à família capitalista*)
que prefere cochorros aos fi"
íhos.

De outra vez, é focalizada
a «ajuda* americana à Euro.
pa. O americano diz: — Sim<
nós fazemos questão de aju«
dar a vocês. Vamos mandar»
lhes roscas, para que vocês
se alimentem!

Na cena seguinte, um w
tista diz:
— E' pena, ma? eles só man,
daram o centro da rosca .. <

Nada escapa à mordacídadí
dos artistas soviéticos, W
exercitam amplamente o afc
reito da crítica. O que hoü
ver de errado, dentro e to»
do país, está ali no pelou*
nho...

Os circos, como os teatros
e os cinemas, estão sempre
cheios. Daí a intensa vtoj
noturna de Moscou, que «.
duas da madrugada apresa"*

Olímpio Melo, Antenor Marques © Herondina Awuda con»
versam com duas operárias «stakhcmovlstas» da lábrica
de automóveis «Sokolov», onde são produzidos os peque-
nos autos «Moscovita», que custam 9 mil rublos. 3ía OTSS,
um operário gaia&o, em médio, 1.000 moros por mês».

ae cartoia e enaruto. nua, uua&uauiauiue»—-.
tôdi «npavonada, o tipo da ta grande movimento.

PAZ, TRABALHO, ALEGRIA EM
TODA PARTE

/\ que vi na ÜBSS foi um povo alegre, livre, emnsm

&. como o nosso, e em tudo e em toda parte ^%,0
sejo de paz. As crianças, nos colégios, nos'ofereciam «? 

^
tivos com a pomba da paz. O» transeuntes, nas /^."J^-

nos indentiíicarem, dirigiam-nos saudações m™^llL0l »
desejo de paz e profunda aversão ã guerra. O S0*!^
Partido Comunista, o rádio, o teatro, o cinema, a «y^jj

.têm na paz e no írabalho pacifico © construtiva sm
constante. ,., ^

O desejo de viver em paz fraternalmente, com &*&

povos do mumdo é sentido em cada palavra © ®®JL $a
gestos tão espontâneos que qualquer pessoa ^^ 0*
visite a UBSS sod convencida da possibilidade «o "•

Ma a loas 9 âS áecewidado de rotar P©i« P3*'


